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Posto MERCOLUB vai destinar 
toda a renda do dia 6 de 
dezembro à construção do 
hospital de Câncer Sara 
Albuquerque

Cantata de Natal do Maracanã celebra 
comunidade e amor ao próximo em 2025

Em meio a crescente pressão por respostas e prestação de contas sobre o esquema de fraudes que vitimou aposentados 
e pensionistas, a CPMI do INSS marcou para a próxima quinta-feira a votação de requerimentos de convocação de personali-
dades de destaque no mundo político, financeiro e empresarial. A intenção declarada é garantir “previsibilidade” e manter os 
trabalhos do colegiado com o máximo de “seriedade, compromisso e transparência absoluta”.  

O Montes Claros Shopping preparou uma 
programação artística especial para o mês de de-
zembro, reunindo apresentações musicais e de 
dança que reforçam a atmosfera afetiva e encan-
tadora da temporada natalina. 

A magia do Natal vai tomar conta do bairro Maracanã no 
próximo dia 13 de dezembro de 2025, quando será realizada 
a 9ª Cantata de Natal do Maracanã, um dos eventos comu-
nitários mais aguardados de Montes Claros e referência na 
cidade quando se fala em celebrações natalinas que unem 
cultura, participação popular e ação social. 

Polícia Militar prende 
suspeito e apreende 
grande quantidade 
de drogas no bairro 
Conferência Cristo 
Rei

Pauta de quinta-feira prevê convocação 
de Vorcaro, Zema, Messias e Leila Pereira

PEC 42 avança na Assembleia e abre caminho 
para repasses diretos ao Hospital Universitário 
Clemente de Faria

Mercado Municipal 
será palco do 1º 
Torneio de Sinuca em 
Montes Claros

Polícia Militar 
recupera semijoias 
avaliadas em cerca de 
meio milhão de reais

Temporada natalina 
leva música e dança ao 
palco “picadeiro”

VOZES QUE CURAM ABASTECIMENTO SOLIDÁRIO 

CIDADE 6

CIDADE 7
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VITÓRIA HISTÓRICA PARA O NORTE DE MINAS

O Norte de Minas deu um passo decisivo rumo ao fortalecimento de sua rede de saúde pública. Na manhã 
desta quarta-feira, durante sessão na Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG), foi aprovado em primeiro 
turno o Projeto de Emenda à Constituição nº 42 (PEC 42), que autoriza o repasse direto de recursos financei-
ros ao Hospital Universitário Clemente de Faria (HUCF), unidade de saúde vinculada à Universidade Estadual 
de Montes Claros (Unimontes). 

POLÍTICA 3

POLÍTICA 3

SAÚDE 7
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EDITORIAL | DEPUTADO ARLEN SANTIAGO: 
Garante investimentos para hospitais 
universitários

A primeira oficina a gente 
sente por dentro

GHOSTING: Por que as pessoas estão 
sumindo de repente?

Tendências que vão transformar 
a educação online até 2030

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA 
VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

ADELAIDE VALLE PIRES 
PSICÓLOGA POR FORMAÇÃO, ARQUEÓLOGA DE CORAÇÃO 

RENAN COLA
PSICANALISTA

LUIZ CARLOS BORGES DA SILVEIRA FILHO
PRESIDENTE DA AMERICAN GLOBAL TECH UNIVERSITY

No calor desse dezembro que já 
anuncia chuva e esperança, o Ple-
nário da Assembleia deu um passo 
daqueles que fazem o coração do 
Norte de Minas bater mais forte. 
Foi aprovado, em 1º turno, o que o 
povo daqui já chamava de a PEC da 
vitória, a PEC dos hospitais univer-
sitários. Uma conquista costurada 
com teimosia boa, dessas que só 
quem é do sertão entende: a persis-
tência que não arreda o pé até ver a 
porteira abrir.

A proposta, puxada pelo depu-
tado Arlen Santiago, filho dessas 
veredas e defensor incansável da 
Unimontes, mira reforçar a saúde 
da nossa gente. A intenção inicial 
era permitir que emendas parla-

mentares pudessem cair direto no 
Hospital Universitário Clemente de 
Faria, esse gigante que salva vidas 
diariamente e acolhe o povo como 
se acolhe filho em casa de mãe.

A CCJ mexeu na proposta, ajei-
tou o texto pra ficar dentro das 
regras da Constituição, mas o espí-
rito da luta ficou ali, firme: garantir 
que os investimentos nos hospitais 
universitários contem como gasto 
constitucional em saúde, desde que 
sigam as diretrizes da legislação fe-
deral. Na prática, é abrir caminho 
pra fortalecer serviços, ampliar 
cuidado e dar ao Norte de Minas 
o reconhecimento que há décadas 
vem sendo pedido em voz rouca de 
tanto insistir.

É ou não é o sertão mostrando 
que também sabe fazer barulho?

É o Norte dizendo: “Nós existi-
mos, nós precisamos, nós merece-
mos”.

E não parou por aí. Os depu-
tados também aprovaram o PL 
4.528/25, que mexe no Fundo Espe-
cial do Judiciário, permitindo que o 
superávit de 2024 vá reforçar pro-
gramas ligados à cidadania, à paz e 
à justiça. É dinheiro que volta pra 
sociedade, pra segurança pública, 
pra garantir que a lei não seja só le-
tra no papel, mas presença viva no 
dia a dia.

No balanço do dia, o que se vê 
é um vento de vitória soprando do 
Jequitaí ao Pandeiros, passando por 

cada pedacinho de terra onde o 
povo batalha, acredita e não cansa 
de esperar por um Estado mais jus-
to. A PEC ainda precisa do 2º tur-
no, sim — mas o primeiro passo foi 
dado, e dado com firmeza.

Hoje, o Norte de Minas não pe-
diu.

O Norte conquistou.
E quando o Norte vence, vence 

também a saúde, vence a educação, 
vence a cidadania, vence a esperan-
ça do Brasil profundo que insiste 
em florescer mesmo quando a terra 
é seca.

Que venha o próximo turno.
Que venha a vitória completa.
Porque o sertão — ah, esse ser-

tão — aprendeu a se fazer ouvir.

Acordei ainda processando a ofi-
cina literária de ontem.

Dizem que a primeira a gente 
nunca esquece — e talvez seja ver-
dade.

À noite, fiquei olhando para as 
minhas Três Marias da lenda vietna-
mita, ali no quadro do meu quarto.

Elas têm um jeito curioso de me 
observar, como se perguntassem:

— E então… o que você desco-
briu hoje?

E, ao caminhar pela casa, meus 
olhos pararam também na minha 
mini-árvore de livros — casca verde, 

polpa dourada, amêndoa prateada.
Ela nasceu do meu jeito de ver o 

Natal: camadas que protegem, ilumi-
nam, revelam.

A oficina de ontem combinou 
perfeitamente com isso — porque 
mexeu nas camadas da memória.

Quando o professor perguntou 
qual era o significado do Natal para 
cada um, eu não disse nada.

Mas o meu silêncio andou sozi-
nho até a infância, onde o Natal sem-
pre teve cheiro de crianças.

Mais tarde, quando os filhos vira-
ram adolescentes e a família parecia 

pequena demais, o Natal perdeu um 
pouco da graça.

Só voltou a brilhar quando che-
garam os netos.

A infância traz a luz de volta — até 
hoje acho isso.

E talvez tenha sido por isso que 
me tocou tanto ouvir que, em outras 
épocas, a infância quase nem existia.

Porque quando olhei o que es-
crevi depois da oficina, percebi uma 
coisa bonita:

no meu primeiro conto, quem 
muda a história é uma criança.

Não um adulto sábio, não alguém 

de capa brilhante — uma criança 
com um novo olhar.

Talvez seja assim que o Natal se 
comporta comigo:

volta para me ensinar o que a 
vida adulta esquece.

E a escrita acompanha:
dialogando com minhas memó-

rias,
divertindo a curiosidade,
e me desenvolvendo por dentro 

—
no meu ritmo, no meu DDD.
Acho que foi isso que acordei 

sentindo hoje.

Foi em 1990 a primeira vez que 
uma pessoa sumiu de repente. No 
filme Ghost: Do Outro Lado da 
Vida, produção cinematográfica 
que arrecadou US$ 505,7 milhões 
em bilheteria somente nos Esta-
dos Unidos, Molly (Demi Moore) 
vê o seu namorado Sam (Patrick 
Swayze) ser assassinado à quei-
ma-roupa bem na sua frente, tor-
nando-se vítima de um fenômeno 
comum hoje em dia.

O ghosting. Nele, um indiví-
duo estimado pode desaparecer 
de uma hora para outra, sem dar 
nenhum tipo de explicação plau-
sível para a vítima. Na prática, pa-
rece que o ser humano passa para 
o lado de lá, transformando-se em 
fantasma, assim como aconteceu 
no longa-metragem de 126 minu-
tos produzido pela Paramount: 

“Alguém! Alguém nos ajude!” - gri-
ta a protagonista.

Assim, haja Oda Mae ( Whoopi 
Goldberg) para dar conta do vazio 
que este sumiço causa. Ao usar o 
recurso de tentar comunicação 
com o além para reduzir a dor da-
quele que foi “ghosteado”, muitos 
incorporam a vencedora do Oscar 
de Melhor Atriz Coadjuvante, al-
mejando encontrar no sobrenatu-
ral a possível explicação que fez 
com que aquela alma desvaneces-
se para sempre.

Precisa de tanto? Talvez sim. 
Estudos desenvolvidos pela con-
sultoria Delta Psychology apon-
tam que 72% dos indivíduos já 
sofreram ghosting em algum 
momento de suas vidas. E o pior: 
quando experienciam a perda de 
um afeto querido, o cérebro é 

impactado em regiões específicas 
relacionadas à dor física. Ou seja, 
se o crush for embora do nada, é 
bom preparar o analgésico.

Foi o que Molly sentiu em 
Ghost. Lá, foi o parceiro sumir 
que a personagem parou de rea-
lizar os seus trabalhos cerâmicos 
como artista plástica. Tudo graças 
à perda bioenergética que uma 
ausência súbita como esta pro-
duz, gerando uma espécie de de-
pressão do corpo que pede que o 
acometido se resguarde. Afinal, o 
organismo precisa poupar esfor-
ços para poder se recuperar.

Precisa ir mais fundo para en-
tender? Vamos lá. Na psicologia 
profunda, o ghosting se relaciona 
com o conceito de objeto evanes-
cente. Isto significa que, na infân-
cia tanto de quem realiza a ação, 

quanto na de quem sofre, algum 
amor deixou de existir em uma ta-
cada só. Pode ser que tenha sido a 
mãe, que faleceu de supetão. Ou, 
o pai, que partiu depois de um di-
fícil divórcio.

Nos casos ainda mais graves, 
pode ser até que um irmão, ainda 
no útero, tenha sido abortado por 
conta das intempéries do destino. 
Seja como for, o que acontece lá 
na frente, na vida posterior do 
sujeito, é a repetição desta perda 
inesperada. Daí, ele pode ficar 
desempregado com frequência, 
por exemplo, já que deixar de ter 
algo abruptamente estruturou a 
sua psique.

Invertidamente, e se, em vez 
de sofrer a ação do desapareci-
mento, for este cidadão aquele 
que causa ausência na vida dos 

outros? É o que se tem na figura 
do “ghosteador”. Uma pessoa que 
não soube lidar muito bem com 
aquilo que perdeu, passando, as-
sim, a reproduzir este sumiço no 
outro com o objetivo de restaurar 
o objeto eclipsado. Vai que ele 
ressuscita, não é mesmo?

Na película, quem retornou foi 
o espírito de Sam. Já na vida real, 
a intérprete Mariana Xavier pode 
ser utilizada como caso típico da 
contemporaneidade. Depois de 
marcar um encontro romântico 
com o boy da vez, a Marcelina, de 
Minha Mãe é uma Peça, ficou a ver 
navios quando o rapaz não res-
pondeu mais às suas mensagens 
na véspera do date. “Um absur-
do!”, desabafa.

Outra amostra do que o ghos-
ting pode provocar vem de um 

paciente da clínica. Ao nascer, 
Renato foi separado do seu ir-
mão de forma violenta. Depois, 
quando virou adulto, o rapaz teve 
bastante dificuldade com relacio-
namentos, pois todos eles passa-
ram a terminar do mesmo jeito. 
As relações avançavam com certa 
naturalidade, mas, em determina-
do ponto, iam água abaixo.

Portanto, da próxima vez que 
tiver que se afastar de alguém, 
pense nas consequências. Um 
dia, pode ser que você desvaneça 
sem mandar notícias e pense que 
está tudo bem. No outro, a falha 
simbólica impressa na malha psi-
cológica do seu aparelho psíquico 
cobrará uma resposta. Logo, seja 
inteligente, porque ali na frente 
uma assombração fará contato: 
woah, my love, my darling!

A digitalização acelerada e a 
globalização da força de trabalho 
estão forçando um novo salto 
evolutivo na educação online. Re-
latórios internacionais, como os 
publicados pela KPMG, apontam 
que até 2030 o ensino superior 
passará por transformações pro-
fundas, impulsionadas pelo avan-
ço das tecnologias educacionais 
e por modelos pedagógicos mais 
flexíveis e centrados no estudan-
te.

A combinação entre inteligên-
cia artificial generativa, experi-
ências imersivas e avaliação por 
competências está moldando um 
ecossistema de aprendizado mais 
acessível e alinhado às demandas 
reais do mercado. Além dessas 
forças centrais, outras tendências 
devem ganhar protagonismo. A 
microaprendizagem, com conte-
údos curtos e objetivos, facilita o 
aprendizado contínuo e se adapta 
melhor às rotinas aceleradas dos 

estudantes.
O avanço das tecnologias edu-

cacionais também deve tornar o 
ensino online mais sofisticado, 
com uso intensificado de dados, 
plataformas inteligentes e experi-
ências personalizadas. Metodolo-
gias ativas, como aprendizagem 
baseada em projetos e sala de 
aula invertida, aumentam o pro-
tagonismo do estudante. O mo-
bile learning amplia o acesso a 
qualquer hora e lugar, enquanto a 

gamificação evolui para estimular 
engajamento e retenção.

Entre as tendências emergen-
tes, ganham força as tecnologias 
de certificação digital, que tornam 
diplomas e microcredenciais mais 
seguros. Esses recursos fortalecem 
a autenticidade dos registros aca-
dêmicos e ampliam a mobilidade 
educacional e profissional. Esse 
movimento acompanha uma mu-
dança global na forma de validar 
competências.

A tecnologia atual permite que 
agências reguladoras tenham maior 
controle sobre diplomas e certi-
ficados, algo já consolidado em 
países desenvolvidos para evitar 
instituições irregulares. Assim 
como ocorre na área de TI, em 
breve outros setores deverão 
adotar certificações profissionais 
reconhecidas por órgãos regula-
dores, equivalentes aos diplomas 
tradicionais.

Esse conjunto de transforma-

ções aponta para um ambiente 
educacional mais flexível, persona-
lizado e global, marcado por expe-
riências imersivas, trajetórias adap-
tativas e novas formas de validar 
competências. O futuro da educa-
ção é global. O mercado já opera de 
forma internacional e, após a pan-
demia, o trabalho remoto eliminou 
barreiras que ainda existiam. Hoje, 
o profissional atua e concorre em 
escala global, e precisa estar pre-
parado para isso.
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PEC 42 avança na Assembleia e abre 
caminho para repasses diretos ao Hospital 
Universitário Clemente de Faria

Pauta de quinta-feira prevê convocação de 
Vorcaro, Zema, Messias e Leila Pereira

Nova Porteirinha figura entre os melhores em 
maturidade da Liberdade Econômica em MG

O Norte de Minas deu um pas-
so decisivo rumo ao fortalecimento 
de sua rede de saúde pública. Na 
manhã desta quarta-feira, durante 
sessão na Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG), foi aprovado 
em primeiro turno o Projeto de 
Emenda à Constituição nº 42 (PEC 
42), que autoriza o repasse direto 
de recursos financeiros ao Hospi-
tal Universitário Clemente de Faria 
(HUCF), unidade de saúde vincu-
lada à Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes). A pro-

posta, considerada essencial para 
modernizar e ampliar os serviços 
hospitalares da região, tem como 
primeiro signatário o parlamentar 
autor do comunicado divulgado 
após a votação.

A aprovação, celebrada por li-
deranças políticas, profissionais 
de saúde e pela comunidade aca-
dêmica, representa uma conquista 
largamente esperada por toda a ma-
crorregião do Norte de Minas, que 
depende do hospital universitário 
para atendimentos de média e alta 

complexidade, ensino, pesquisa e 
formação de profissionais da saúde.

O que muda com a PEC 42

Hoje, os recursos destinados ao 
HUCF só podem ser repassados por 
meio da Secretaria de Estado de 
Educação, já que a unidade está for-
malmente integrada à Unimontes. 
Esse modelo, porém, gera entraves 
burocráticos, aumenta o tempo de 
tramitação das verbas e dificulta a 
execução de melhorias estruturais, 

Em meio a crescente pressão 
por respostas e prestação de contas 
sobre o esquema de fraudes que 
vitimou aposentados e pensionis-
tas, a CPMI do INSS marcou para a 
próxima quinta-feira a votação de re-
querimentos de convocação de per-
sonalidades de destaque no mundo 
político, financeiro e empresarial. A 
intenção declarada é garantir “previ-
sibilidade” e manter os trabalhos do 
colegiado com o máximo de “serie-
dade, compromisso e transparência 
absoluta”. 

Convocações na mira: quem 
poderá ser ouvido

Estão na pauta de votação:
Daniel Vorcaro, presidente do 

Banco Master; 
Leila Pereira, presidente do Pal-

meiras e também empresária com 
atuação relevante no setor financei-
ro; 

Jorge Messias, ministro da Advo-

cacia-Geral da União (AGU); 
Romeu Zema, governador de Mi-

nas Gerais; 
O anúncio partiu do presidente 

da CPMI, Carlos Viana (Podemos–
MG), que argumentou ser funda-
mental dar previsibilidade aos tra-
balhos da comissão e promover a 
transparência nas investigações. 

Caso os requerimentos sejam 
aprovados, as convocações serão 
formalizadas — com possibilidade 
de convocação para depoimento já 
na próxima sessão após o recesso 
parlamentar. 

Por que esses nomes estão no 
centro das investigações

A chamada “Operação Sem 
Desconto” — investigação que deu 
origem à CPMI — levantou indícios 
de fraudes massivas envolvendo 
descontos indevidos em benefícios 
de aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro Social 

(INSS), movimentações financeiras 
suspeitas, associação a instituições 
de crédito e supostas ligações de 
empresas com entidades envolvidas 
nessa rede. 

Daniel Vorcaro e o Banco Master 
aparecem entre as instituições finan-
ceiras apontadas em requerimentos 
como parte do conjunto de empre-
sas que atuariam com concessões de 
crédito consignado ou outras opera-
ções ligadas a benefícios previden-
ciários, o que chamou atenção dos 
parlamentares. 

Leila Pereira e a empresa finan-
ceira de seu grupo surgem nas inves-
tigações por terem papel relevante 
no mercado de crédito consignado 
destinado a pensionistas e aposen-
tados — área diretamente atingida 
pelo escândalo. 

No caso de Jorge Messias, a con-
vocação é motivada pela necessi-
dade de esclarecer o papel da AGU 
diante das denúncias de fraudes no 
INSS, especialmente sobre possí-

veis omissões ou blindagens legais 
diante dos crimes denunciados. A 
indicação dele ao Supremo Tribunal 
Federal intensificou o debate em tor-
no da sua eventual convocação. 

Quanto a Romeu Zema, há 
requerimentos que questionam 
vínculos com empresas de crédito 
consignado, notadamente o grupo 
empresarial ligado a ele, levantando 
dúvidas sobre a atuação de braços 
financeiros em meio ao esquema de 
fraudes. 

CPMI reafirma 
compromisso com 

aposentados, viúvas e órfãos

Em seu pronunciamento, o pre-
sidente da comissão enfatizou que a 
CPMI prosseguirá com “seriedade, 
compromisso e absoluta transparên-
cia”, destacando que a sociedade — 
sobretudo aposentados, pensionis-
tas, viúvas e órfãos — tem o direito à 
“verdade inteira, doa a quem doer”. 

A urgência no andamento dos 
trabalhos se dá pelo caráter sensível 
das denúncias: milhares de benefi-
ciários podem ter sido lesados por 
descontos não autorizados, contra-
tos de crédito suspeitos ou conces-
sões irregulares de empréstimos 
consignados. A comissão pretende 
mapear essas operações, identificar 
os responsáveis e responsabilizar 
civil e criminalmente os envolvidos.

Além das convocações de gran-
des nomes da política e do setor 
financeiro, a CPMI também tem pe-
dido — ou já aprovado — quebras de 
sigilo bancário e fiscal de pessoas e 
empresas ligadas ao caso, como par-
te da investigação. 

Reta final de 2025: CPMI 
busca encerrar fase inicial de 

apurações

A reunião de quinta-feira será 
a última sessão da comissão antes 
do recesso parlamentar — e servi-

rá como oportunidade para votar 
diversos requerimentos penden-
tes. Entre eles, os de convocação 
mencionados, além de pedidos de 
quebras de sigilo e convocações de 
outros envolvidos. 

Paralelamente, há articulações 
para que a CPMI solicite ao presi-
dente do Congresso a prorrogação 
por mais 60 dias para continuidade 
dos trabalhos, caso seja comprova-
da a necessidade de novas diligên-
cias, depoimentos e aprofunda-
mento das investigações. 

Enquanto isso, aposentados e 
pensionistas acompanham com 
expectativa os desdobramentos, 
na esperança de que a CPI traga 
respostas, reparações e justiça. A 
pressão pública e o clamor social 
têm sido intensos — reforçando 
que a comissão carrega não apenas 
um papel institucional, mas uma 
responsabilidade moral diante de 
milhares de brasileiros vulnerabili-
zados.

Nova Porteirinha alcançou um 
marco histórico ao ser reconheci-
da como o 6º município de Minas 
Gerais a atingir o grau avançado de 
maturidade na liberdade econômi-
ca, entre quase 600 cidades parti-
cipantes do programa Minas Livre 
para Crescer, iniciativa do Governo 
de Minas que busca simplificar pro-
cessos e fomentar o empreendedo-
rismo.

O subsecretário estadual de 
Liberdade Econômica e Empreen-
dedorismo da SEDE-MG, Rodrigo 
Melo, celebrou o resultado:

“É com grande satisfação que 

anunciamos que Nova Porteirinha 
é o sexto município mineiro a atin-
gir o grau avançado de maturidade 
na liberdade econômica. Esse con-
ceito, muitas vezes visto como dis-
tante, é justamente o que garante 
condições para empreender, gerar 
emprego e renda nas cidades mi-
neiras.”

O programa Minas Livre para 
Crescer já alcançou quase 600 mu-
nicípios, levando regulamentações 
e instrumentos que facilitam a aber-
tura e fechamento de empresas. No 
entanto, apenas seis cidades atin-
giram o nível avançado de maturi-

dade, e Nova Porteirinha está entre 
elas. Este programa visa reduzir 
burocracias, simplificar processos e 
estimular o empreendedorismo. A 
meta é criar um ambiente regulató-
rio mais eficiente, garantindo liber-
dade econômica e competitividade 
para os municípios mineiros.

A prefeita Elbe Brandão desta-
cou os mecanismos que permitiram 
esse avanço: 

“Chegar a esse nível de maturi-
dade significa que desenvolvemos 
ferramentas como a aprovação táci-
ta. Se em 45 dias o município não 
concluir a análise de um projeto, 

ocorre a aprovação automática. 
Isso garante agilidade e transparên-
cia para quem quer empreender. 
Além disso, estruturamos conselhos 
municipais, fundos de inovação e 
desenvolvimento, e fortalecemos a 
vigilância e inspeção, criando um 
ambiente favorável para o cresci-
mento.”

Segundo Elbe, o reconheci-
mento reforça o compromisso da 
administração municipal em criar 
um ambiente de negócios mais ágil, 
transparente e simplificado, atrain-
do investimentos e promovendo 
geração de emprego e renda.

VITÓRIA HISTÓRICA PARA O NORTE DE MINAS

CPMI DO INSS

AVANÇO EXPRESSIVO

Comissão busca transparência em investigação sobre fraudes e descontos indevidos

ampliações e projetos estratégicos.
Com a PEC 42, caso seja apro-

vada em segundo turno e promul-
gada pela ALMG, o hospital passará 
a receber transferências diretas do 
Estado, ampliando sua autonomia 
e garantindo maior previsibilidade 
e celeridade no uso dos recursos.

A mudança é vista como funda-
mental para:

Agilizar obras de expansão e re-
formas estruturais;

Otimizar a contratação de servi-
ços e aquisição de equipamentos;

Fortalecer programas de resi-
dência e ensino;

Melhorar a qualidade do atendi-
mento aos pacientes, que chegam 
de mais de 80 municípios;

Reforçar o papel do HUCF 
como hospital escola, referência 
para toda a Unimontes.

Impacto regional: saúde e 
desenvolvimento

O Hospital Universitário Cle-
mente de Faria é uma das princi-
pais portas de entrada para atendi-
mentos de urgência e emergência 
na macrorregião, além de ser fun-
damental para o ensino médico e 
multiprofissional. Sua estrutura 
atende populações de Montes 
Claros e de municípios vizinhos, 
incluindo áreas rurais e regiões de 
difícil acesso.

A garantia de repasses diretos 

pode impulsionar projetos pa-
ralisados ou em ritmo lento por 
falta de autonomia administrativa, 
como:

modernização de alas,
ampliação de leitos,
investimentos em tecnologia 

hospitalar,
novas parcerias acadêmicas,
fortalecimento dos programas 

de residência médica e de enfer-
magem.

Além de melhorar a assistência 
oferecida à população, o avanço 
permitirá que o HUCF amplie sua 
atuação em pesquisa científica e 
inovação em saúde, consolidan-
do-se ainda mais como instituição 
estratégica para o desenvolvimento 
regional.

Expectativa para o
 segundo turno

Após a vitória no primeiro tur-
no, a PEC 42 segue agora para sua 
segunda votação em plenário. O 
parlamentar que liderou a propos-
ta afirmou que trabalha para que a 
apreciação final ocorra ainda este 
ano. A intenção é que o texto seja 
aprovado com celeridade, garan-
tindo que o hospital possa, já em 
2026, operar com mais segurança 
financeira e autonomia administra-
tiva.

“Seguimos empenhados para 
assegurar os recursos à instituição. 

Essa é uma conquista muito impor-
tante para o Norte de Minas, e con-
tinuarei trabalhando para garantir 
mais investimentos e avanços na 
saúde pública da nossa região”, de-
clarou o autor da proposta, refor-
çando que a mudança representa 
um compromisso com milhares de 
pacientes que diariamente depen-
dem do HUCF.

Um avanço esperado há 
décadas

Especialistas destacam que a 
autonomia financeira de hospitais 
universitários é uma pauta antiga 
em Minas Gerais — especialmente 
no caso do HUCF, cuja demanda 
sempre superou a capacidade ope-
racional. O avanço da PEC 42 pode 
inaugurar uma nova fase para a 
saúde pública regional, permitin-
do que a Unimontes fortaleça seu 
papel histórico como formadora de 
profissionais qualificados e agente 
de desenvolvimento para todo o 
Norte de Minas.

Se confirmada no segundo tur-
no, a mudança constitucional será 
lembrada como um marco para a 
gestão hospitalar na região, con-
solidando uma política pública de 
alto impacto social e garantindo 
que o hospital esteja melhor pre-
parado para enfrentar desafios fu-
turos e ampliar sua capacidade de 
atendimento.
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QUALIDADE DE VIDA E SEGURANÇA

JOVENS CIENTISTAS

Prefeitura intensifica manutenção das áreas 
verdes durante o período chuvoso

Educação ambiental ganha protagonismo e 
enriquece feira de ciências da Escola Municipal 
Egídio Cordeiro Aquino

Sebrae Minas apoia realização de estudo para apoiar decisões de empresas em inovação, gestão 
de processos e governança tecnológica

Com a chegada do período chu-
voso, caracterizado pelo aumento 
expressivo da umidade e pela ele-
vação das temperaturas, a vegeta-
ção urbana tende a crescer mais 
rapidamente. Em Montes Claros, 
esse comportamento natural da 
flora coloca em evidência a neces-
sidade de intervenções constantes 
para garantir que os espaços públi-
cos mantenham condições adequa-
das de uso, segurança e conforto 
visual. Diante disso, a Prefeitura 
de Montes Claros, por meio da Se-
cretaria de Ambiente, Bem-Estar 
Animal e Sustentabilidade, intensi-
ficou as ações de manutenção nas 
áreas verdes distribuídas por toda 
a cidade.

O trabalho, que já integra um 

calendário preventivo executado 
anualmente, ganha ainda mais for-
ça entre os meses mais chuvosos. 
Diversas equipes se revezam na 
execução de capina, podas corre-
tivas, podas regulares, jardinagem 
e revitalização de canteiros, aten-
dendo praças, parques, avenidas, 
canteiros centrais e demais áreas 
públicas. Segundo a Gerência de 
Manutenção de Parques, Jardins 
e Praças, a distribuição estratégica 
das equipes permite que a cidade 
receba cuidados simultâneos em 
diferentes regiões, reduzindo a 
possibilidade de acúmulo de ve-
getação e evitando transtornos à 
população.

Entre os principais desafios en-
frentados durante essa época do 

ano estão o rápido crescimento 
do mato, que pode comprometer 
a visibilidade em vias públicas, o 
trânsito de pedestres e veículos, 
além de favorecer a presença de in-
setos e pequenos animais. A vege-
tação alta também pode aumentar 
o risco de acidentes e dificultar o 
uso adequado de áreas de lazer e 
convivência. Por isso, a manuten-
ção contínua é considerada funda-
mental para preservar não apenas 
a estética urbana, mas também a 
funcionalidade e a segurança des-
ses espaços.

As ações realizadas abrangem 
desde a poda de galhos que amea-
çam atingir fiações elétricas ou cal-
çadas — especialmente durante ra-
jadas de vento e tempestades — até 

o nivelamento de áreas gramadas, 
retirada de galhos secos, prepara-
ção de canteiros floridos e limpeza 
geral dos ambientes. O objetivo é 
garantir que a população encontre, 
nos locais de convivência, ambien-
tes sempre organizados, acessíveis 
e prontos para o uso cotidiano.

A Prefeitura ressalta que o cui-
dado com as áreas verdes impacta 
diretamente a qualidade de vida 
dos moradores. Ambientes preser-
vados estimulam a prática de ativi-
dades físicas, favorecem o lazer de 
crianças e famílias, além de con-
tribuir para a saúde mental e para 
o bem-estar coletivo. Em bairros 
mais densamente povoados, praças 
bem cuidadas tornam-se refúgios 
naturais em meio ao ritmo acelera-

do da vida urbana.
Outro ponto destacado pela ad-

ministração municipal é a impor-
tância da manutenção preventiva 
como forma de reduzir gastos e 
evitar intervenções emergenciais. 
Quando a vegetação é tratada de 
forma contínua, diminuem-se sig-
nificativamente os riscos de quedas 
de galhos durante tempestades, 
danos à rede elétrica, bloqueios 
de vias ou acidentes envolvendo 
pedestres. Esse tipo de ação contri-
bui ainda para a limpeza visual da 
cidade, reforçando a sensação de 
segurança e valorizando os espaços 
públicos.

Com o aumento das equipes 
em campo e a ampliação das roti-
nas de manutenção, a Prefeitura de 

Montes Claros reforça seu compro-
misso com uma gestão ambiental 
eficiente, responsável e voltada 
para as necessidades reais da po-
pulação. A administração destaca 
que continuará investindo em me-
lhorias, tecnologias e estratégias 
que garantam o cuidado adequado 
com o patrimônio natural do mu-
nicípio, promovendo um ambiente 
urbano sustentável, seguro e agra-
dável.

Assim, em meio ao período 
chuvoso, Montes Claros reafirma 
sua vocação de cidade que cresce 
com planejamento, ao mesmo tem-
po em que preserva a convivência 
harmoniosa com a natureza e valo-
riza os espaços compartilhados por 
todos.

A Escola Municipal Egídio Cor-
deiro Aquino transformou seus 
corredores e salas em verdadeiros 
laboratórios de descobertas ao 
realizar, nesta semana, mais uma 
edição de sua tradicional feira de 
ciências. O evento envolveu dire-
tamente cerca de 650 estudantes, 
que tiveram a oportunidade de 
apresentar ao público — com-
posto por familiares, servidores, 
visitantes e demais membros da 
comunidade escolar — uma série 
de projetos experimentais e traba-
lhos criativos alinhados ao tema “A 
Magia das Quatro Estações”, pro-
posto pela rede municipal de en-
sino para nortear as atividades pe-
dagógicas ao longo do ano letivo.

A feira, marcada pela diversida-
de de trabalhos e pela curiosidade 
dos jovens cientistas, destacou 
pesquisas relacionadas ao meio 
ambiente, às mudanças climáticas, 
ao ciclo das plantas, aos fenôme-
nos naturais e à importância da 
preservação dos recursos ambien-
tais. Os estudantes, divididos por 
turmas e faixas etárias, exploraram 
conceitos científicos de forma lú-
dica, utilizando materiais reciclá-
veis, maquetes interativas, expe-
rimentos práticos e apresentações 
orais, demonstrando domínio do 
conteúdo e entusiasmo pela inves-
tigação científica.

Um dos destaques do evento 
foi a participação ativa da Secre-

taria de Ambiente, Bem-Estar Ani-
mal e Sustentabilidade, que esteve 
presente com um estande espe-
cialmente dedicado à educação 
ambiental. A ação reforçou o com-
promisso da Prefeitura de Montes 
Claros em promover a conscien-
tização sobre temas ambientais 
dentro das escolas, estimulando 
desde cedo atitudes responsáveis 
e sustentáveis. Durante a feira, fo-
ram distribuídos 500 saquinhos de 
sementes de espécies nativas do 
cerrado, acompanhados de orien-
tações sobre plantio, preservação 
e sobre os impactos das mudanças 
climáticas na biodiversidade local.

Além da distribuição de se-
mentes, técnicos da Secretaria 

conversaram com alunos e visitan-
tes, destacando a importância da 
arborização urbana como estraté-
gia fundamental para melhorar o 
microclima da cidade, reduzir a 
poluição do ar, ampliar áreas som-
breadas e proporcionar mais qua-
lidade de vida. O estande se tor-
nou um ponto de grande interesse 
entre os estudantes, que fizeram 
perguntas, relataram experiências 
e demonstraram forte engajamen-
to com o tema.

A iniciativa foi fortalecida pela 
doação de mudas nativas, realiza-
da pela Prefeitura, incentivando a 
comunidade escolar a colocar em 
prática os conhecimentos apre-
sentados durante a feira. A ideia é 

que cada muda plantada represen-
te um gesto de compromisso com 
o futuro, estimulando não apenas 
o cuidado ambiental, mas também 
o senso de responsabilidade cole-
tiva pela preservação da cidade e 
pelo fortalecimento da cobertura 
vegetal de Montes Claros.

Para os organizadores, a feira 
de ciências representa um espa-
ço essencial de troca de saberes, 
integração e valorização da cria-
tividade estudantil. Professores 
ressaltam que o envolvimento 
dos alunos na pesquisa científica 
contribui significativamente para 
o desenvolvimento do pensamen-
to crítico, da capacidade de argu-
mentação e da compreensão do 

papel de cada indivíduo na cons-
trução de uma sociedade mais 
sustentável.

A Escola Municipal Egídio Cor-
deiro Aquino, ao promover um 
evento tão abrangente e partici-
pativo, reforça seu compromisso 
com a educação integral e com a 
formação de cidadãos conscientes, 
capazes de compreender os desa-
fios ambientais do presente e de 
contribuir para soluções futuras. 
A união entre ciência, educação 
e sustentabilidade transformou a 
feira em um importante momento 
de aprendizado, sensibilização e 
celebração dos talentos que des-
pontam entre os jovens cientistas 
da rede municipal.
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ARTE EM ALERTA

RAÍZES DA TERRA

Unimontes apresenta peça “Antropoceno” 
e reforça debate sobre crise ambiental

Feira estimula protagonismo estudantil e 
desenvolvimento sustentável no campo por meio 
das escolas rurais

A noite de segunda-feira, 1º de 
dezembro, marcou mais um capí-
tulo relevante da produção artísti-
ca universitária em Montes Claros. 
No auditório do Centro de Ciências 
Humanas (CCH), prédio 2 da Uni-
versidade Estadual de Montes Cla-
ros (Unimontes), foi apresentada 
a peça teatral “Antropoceno”, uma 
construção cênica potente e de for-
te impacto simbólico, idealizada e 
executada pelo Núcleo de Teatro 
da Unimontes, coordenado pela 
professora Nelcira Durães. O espe-
táculo, gratuito e aberto ao público, 
mobilizou estudantes, professores, 
gestores institucionais e convidados 
que lotaram o espaço com grande 
expectativa.

Logo na abertura das atividades, 
estiveram presentes importantes 
representantes da gestão universi-
tária, reforçando o compromisso 
institucional com a arte, a cultura e 
a extensão: o reitor, professor Wag-
ner de Paulo Santiago; o pró-reitor 
de Extensão, professor Rogério 
Othon Teixeira Alves; o diretor do 
CCH, professor Jânio Marques Dias; 
além da vereadora Iara Pimentel, 
que acompanha debates e ações 
culturais na cidade. A participação 
dessas autoridades reforçou a rele-
vância do projeto para a comuni-
dade acadêmica e para o cenário 
cultural regional.

A construção da peça “Antropo-
ceno” é resultado de um processo 
cênico desenvolvido ao longo de 
todo o segundo semestre de 2025 
pelo Núcleo de Teatro. A iniciativa 
teve início em junho e envolveu 
intensamente 16 estudantes do cur-
so de Teatro, que contaram com o 

apoio de uma emenda parlamentar 
da deputada estadual Leninha, cin-
co professores e outros 20 colabo-
radores inscritos para auxiliar na 
produção. A montagem reuniu, ao 
final, 17 estudantes em cena, além 
de docentes que contribuíram di-
retamente com o processo criativo.

O espetáculo, que dialoga com 
o debate contemporâneo sobre os 
limites da ação humana no planeta, 
mergulha nas discussões que ca-
racterizam o termo “Antropoceno”, 
conceito utilizado por cientistas, fi-
lósofos e ambientalistas para desig-
nar a época geológica marcada pela 
influência irreversível das ativida-
des humanas sobre os ecossistemas 
terrestres. Para construir a drama-
turgia e os elementos narrativos da 
peça, o Núcleo de Teatro se apoiou 
em referências de grande peso no 
cenário intelectual contemporâneo.

Segundo explicou a professo-
ra Nelcira Durães, coordenadora 
da montagem, a peça “representa 
o colapso ambiental provocado 
pela ação humana”, e traz à cena 
inquietações profundas sobre o 
futuro da vida na Terra. Ela desta-
ca que o processo criativo utilizou 
textos e ideias de grandes pensa-
dores indígenas e ambientalistas 
contemporâneos, como Ailton Kre-
nak (“Como adiar o fim do mun-
do”), Davi Kopenawa (“A queda do 
céu”) e Antonio Bispo dos Santos 
– Nego Bispo (“A terra dá, a terra 
quer”). Além desses referenciais, 
artigos acadêmicos e ensaios sobre 
o conceito de Antropoceno tam-
bém serviram de base teórica para 
a construção estética e narrativa do 
espetáculo.

A apresentação, que combinou 
elementos de performance, ex-
pressão corporal, uso simbólico 
de objetos e dramaturgia fragmen-
tada, convidou o público a refletir 
sobre temas urgentes, como des-
truição ambiental, exaustão dos 
recursos naturais, violência contra 
povos originários e apagamento 
de modos tradicionais de existên-
cia. A montagem provocou forte 
reação entre os espectadores, que, 
ao final, destacaram a potência ar-
tística e a relevância social da obra.

NÚCLEO DE TEATRO
 COMO ESPAÇO PERMANENTE 

DE CRIAÇÃO

O Núcleo de Teatro integra 
o Projeto de Extensão do Curso 
de Teatro – TU, concebido para 
funcionar como um espaço con-
tínuo de criação, experimentação 
e produção cênica dentro da uni-
versidade. O objetivo é estimular 

a vivência artística entre os acadê-
micos, promover novas linguagens 
e fomentar processos criativos que 
resultem em produções capazes de 
dialogar com a comunidade univer-
sitária e com o público externo.

A extensão, considerada um dos 
pilares da universidade pública, 
ganha força com iniciativas como 
essa, que aproximam a produção 
acadêmica da sociedade e consoli-
dam a Unimontes como referência 
regional em arte, cultura e pensa-
mento crítico.

VISITA AO NOVO TEATRO DA 
UNIMONTES

Após o encerramento da peça, 
a professora Nelcira Durães, acom-
panhada por docentes e estudantes 
do curso, participou de uma visita 
técnica ao Teatro da Universidade, 
que leva o nome do ex-reitor José 
Geraldo de Freitas Drumond (in 
memoriam). Em fase final de aca-

bamento no campus sede, o espaço 
será entregue em breve à comuni-
dade acadêmica e promete trans-
formar profundamente a dinâmica 
cultural da instituição.

O grupo foi acompanhado pelo 
reitor Wagner de Paulo Santiago, 
que apresentou os ambientes do 
novo teatro, detalhou equipamen-
tos, estrutura técnica, espaços de 
palco, plateia, bastidores e sistemas 
de iluminação e acústica. O espa-
ço, moderno e multifuncional, foi 
projetado para receber desde pro-
duções universitárias até grandes 
espetáculos nacionais.

A coordenadora do Núcleo de 
Teatro enfatizou a relevância da vi-
sita para os estudantes e para o fu-
turo das artes dentro da Unimon-
tes. “O novo espaço representa 
um avanço para as artes, de forma 
geral. Trata-se de um espaço dig-
no, que certamente movimentará a 
cena na universidade, na cidade e 
na região. Tem estrutura para rece-

ber grupos e artistas de expressão 
nacional”, afirmou Nelcira Durães.

A ARTE COMO INSTRUMENTO 
DE REFLEXÃO E 
TRANSFORMAÇÃO

A apresentação de “Antropoce-
no” reforça a importância da arte 
como ferramenta de reflexão, crí-
tica social e consciência coletiva. 
Na Unimontes, a construção de 
espaços de criação e de iniciativas 
de extensão voltadas para as artes 
cênicas contribuem para formar 
profissionais sensíveis, críticos e 
preparados para atuar em diversos 
contextos culturais.

Com o envolvimento de es-
tudantes, professores, gestores e 
comunidade externa, a peça conso-
lida o papel da universidade como 
agente transformador, capaz de 
promover diálogos urgentes e ne-
cessários sobre o mundo contem-
porâneo.

A Prefeitura de Montes Claros, por 
meio da Secretaria Municipal de Educa-
ção, realiza no dia 4 de dezembro a Feira 
Raízes da Terra, iniciativa voltada para o 
empreendedorismo e o fortalecimento 
das práticas sustentáveis nas escolas ru-
rais da rede municipal. O evento aconte-
cerá no hall da sede nova da Prefeitura, 
localizada na Avenida Governador Maga-
lhães Pinto, 4000, reunindo estudantes, 
educadores, famílias e parceiros institu-
cionais em uma celebração da produção 
agrícola local e da aprendizagem prática 
no campo.

A Feira contará com a participação 
de dez escolas municipais rurais, envol-
vendo alunos do 1º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental, que irão comercializar pro-
dutos agrícolas produzidos nas próprias 
comunidades onde vivem e estudam. 
A ação busca valorizar a identidade do 
estudante do campo, resgatar a vocação 
agrícola dos territórios e promover, desde 
cedo, a compreensão sobre responsabili-
dade ambiental, geração de renda e sus-
tentabilidade.

Educação que nasce da terra: 
um projeto construído com 

metodologias ativas

Elaborado entre os meses de outubro 
e novembro, o projeto Raízes da Terra foi 
desenvolvido dentro das escolas utilizan-
do metodologias ativas, como a pedago-

gia de projetos e a aprendizagem baseada 
em problemas (ABP). Essas abordagens 
estimularam o protagonismo dos estu-
dantes, que participaram desde o plane-
jamento das hortas e dos cultivos até a 
organização da comercialização e o en-
tendimento sobre ciclos produtivos, cui-
dados ambientais e noções de economia.

Além da equipe pedagógica das esco-
las, o projeto contou com a parceria da 
EMATER, que ofereceu suporte técnico e 
formativo, ampliando o contato dos alu-
nos com práticas agrícolas adequadas, 
manejo sustentável da terra e técnicas de 
produção que respeitam o meio ambiente 
e fortalecem o desenvolvimento rural.

Protagonismo dos alunos 
e sustentabilidade no centro do 

processo educacional

Segundo explica Helen Patrícia Viei-
ra Maia, Gerente de Educação Integral 
da Secretaria Municipal de Educação, a 
Feira Raízes da Terra representa mais do 
que uma exposição de produtos. Para ela, 
trata-se de um movimento de valorização 
das escolas rurais e de reconhecimen-
to do papel das crianças e adolescentes 
como agentes de transformação em seus 
territórios.

“A Feira visa estimular o protagonis-
mo dos alunos das escolas rurais, forta-
lecendo o desenvolvimento sustentável 
no campo. Ao envolver os estudantes 

em todas as etapas do processo, desde 
o cultivo até a comercialização, estamos 
contribuindo para uma formação integral 
que une conhecimento, prática e consci-
ência ambiental”, afirma Helen.

A gestora destaca ainda que, ao traba-
lhar de forma interdisciplinar, os educa-
dores conseguem integrar conteúdos de 
Ciências, Geografia, Matemática, Língua 
Portuguesa e outras áreas, demonstrando 
como o conhecimento se relaciona com a 
vida real e com as demandas das próprias 
comunidades rurais.

Uma vitrine da produção 
rural estudantil

Durante a Feira, o público poderá 
adquirir uma variedade de produtos agrí-
colas cultivados pelos estudantes e suas 
comunidades, fortalecendo a economia 
local e incentivando a continuidade das 
práticas sustentáveis no ambiente escolar. 
A iniciativa também aproxima a popu-
lação urbana das realidades do campo, 
reforçando a importância da agricultura 
familiar e da preservação das tradições 
rurais da região de Montes Claros.

A expectativa é que o evento se torne 
uma referência anual dentro da progra-
mação educacional da Secretaria de Edu-
cação, ampliando cada vez mais o espaço 
para que os estudantes demonstrem suas 
habilidades, seus conhecimentos e o valor 
do trabalho coletivo que nasce da terra.
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Cantata de Natal do Maracanã celebra 
comunidade e amor ao próximo em 2025

Painel Permanente de Poesia recebe a sensibilidade 
de Antônio Príncipe no Centro Cultural Hermes de 
Paula

VOZES QUE CURAM

NOBREZA POÉTICA

A magia do Natal vai tomar conta 
do bairro Maracanã no próximo dia 
13 de dezembro de 2025, quando 
será realizada a 9ª Cantata de Na-
tal do Maracanã, um dos eventos 
comunitários mais aguardados 
de Montes Claros e referência na 
cidade quando se fala em celebra-
ções natalinas que unem cultura, 
participação popular e ação social. 
Criada em 2017, a cantata se conso-
lidou como o primeiro evento des-
se formato realizado em um bairro 
montes-clarense e, ao longo dos 
anos, conquistou reconhecimento 

por sua capacidade de mobilizar 
moradores, instituições públicas e 
parceiros culturais.

A edição deste ano chega com 
novidades importantes. Além das já 
tradicionais apresentações das ban-
das da Polícia Militar e do Exército, 
o público contará com a participa-
ção do Conservatório Lorenzo Fer-
nandes, instituição centenária que 
tem papel central na formação mu-
sical da cidade, e com uma atração 
especial que promete emocionar: o 
Coral da Saúde – Vozes que Curam, 
composto por servidores da Secre-

taria Municipal de Saúde e regido 
voluntariamente pelo maestro Aldo 
Mineiro, figura atuante no cenário 
artístico local.

A coordenadora da Cantata, 
Cláudia Rocha, destaca que a cons-
trução da edição 2025 é resultado 
de um trabalho conjunto entre as 
Secretarias Municipais de Cultura, 
Desenvolvimento Social, por meio 
do CRAS Maracanã, e Saúde, por 
meio da Coordenadoria de Comu-
nicação, Educação Permanente e 
Humanização (CCEPH). “A Cantata 
é resultado de uma união de es-

O Painel Permanente de Poesia 
Juca Silva Neto abre o mês de dezem-
bro celebrando a força da palavra e 
a profundidade da criação literária 
de um autor que transita entre 
memórias, espiritualidade e afeto. 
Nesta primeira quinzena do mês, 
o espaço exibe poemas do escritor 
Antônio Príncipe, nome artístico 
de Wander Luciano Martins, cuja 
obra imprime lirismo, inquietação 
e sensibilidade — marcas que o 
tornaram presença constante nas 
rodas literárias e nos ambientes 
onde a poesia ecoa como instru-
mento de reflexão, beleza e resis-
tência.

A mostra pode ser visitada 
gratuitamente, de segunda a sex-
ta-feira, das 8 às 18 horas, nas 
dependências do Centro Cultu-
ral Hermes de Paula, dentro da 
Biblioteca Municipal “Dr. Antônio 
Teixeira de Carvalho”. O Painel Per-
manente de Poesia é uma iniciativa 
já consolidada no calendário cultural 
da cidade e tem como missão aproxi-
mar o público da criação literária lo-
cal, além de homenagear artistas que 
dedicam suas vidas à palavra escrita.

Da árvore ao verso: uma infân-
cia que semeou imaginação

A relação de Antônio Príncipe 
com a literatura começou ainda na 
infância, em Belo Horizonte. O meni-
no Wander encontrava nos galhos das 
árvores do quintal um lugar de fuga 
e descoberta. Aquele refúgio impro-
visado, silencioso, era o cenário onde 
ele observava o mundo com curio-
sidade e fantasia, enquanto criava, 
mentalmente, suas primeiras histó-
rias. Muitas dessas narrativas carrega-
vam forte inspiração religiosa, reflexo 
do ambiente familiar e comunitário 
que moldou seus primeiros anos.

Foi também nesse período que 
o autor desenvolveu a habilidade de 
transformar sensações em palavras 
— embora, à época, ainda sem cons-
ciência de que essa expressão viria a 
se tornar parte fundamental de sua 
trajetória de vida.

Da prosa à poesia: os passos 
de um autor plural

Os versos apareceram na ado-
lescência, quando as inquietações 

típicas da juventude encontraram, 
na poesia, uma rota de escape e de 
expressão. Wander participou da cria-
ção do livreto Por detrás da poesia, 
produzido em parceria com outros 
três jovens autores. O grupo era mo-
vido pela efervescência cultural e po-
lítica dos círculos que frequentavam: 
saraus, rodas de violão, debates estu-
dantis e encontros onde a arte se mis-
turava com sonhos e reivindicações.

Aquele período marcou definitiva-
mente sua vocação poética. A palavra, 
antes tímida, expandiu-se, ganhou 
corpo e passou a se tornar parte de 
um repertório criativo que o acompa-
nharia por toda a vida.

Entre livros, tribunais, salas
 de aula e memórias

Antônio Príncipe tem uma traje-
tória multifacetada. Além de poeta, 
é advogado, professor, leitor voraz, 
amante da música e da fotografia. 
Cada um desses caminhos se entre-
laça e se reflete em sua obra, que 
transita entre o introspectivo e o so-
cial, entre as lembranças da infância 
e os dilemas contemporâneos.

Sua produção carrega uma pro-
funda observação do cotidiano 
e das relações humanas, sempre 
guiada pela sensibilidade do artis-
ta que reconhece a literatura como 
ponte entre o eu e o mundo.

A cicatriz que vira arte

Para a exposição no Painel 
Permanente de Poesia, foram se-
lecionados trechos de A Cicatriz 
Essencial, um de seus livros mais 
representativos. A obra explora 
temas como memória, identidade, 
amadurecimento e superação, des-
tacando a poesia como elemento 
capaz de transformar marcas da 
vida em caminhos de compreensão 
e beleza.

A proposta do Painel Juca Silva 
Neto é justamente essa: aproximar 
o leitor da experiência estética por 
meio de fragmentos poéticos que 
podem ser lidos de forma indepen-
dente, mas que, juntos, formam um 
mosaico da visão do autor sobre o 
mundo.

Poesia como permanência

forços que fortalece o sentido de 
comunidade e evidencia o poder 
transformador da arte”, ressalta 
Cláudia. A programação deste ano 
também inclui sorteio de brindes, 
ampliando o clima festivo e refor-
çando o espírito de solidariedade 
que marca o evento.

O sucesso da iniciativa, segundo 
Cláudia, inspirou outros territó-
rios da cidade: em 2025, os bairros 
Grande Renascença e Vila Oliveira 
anunciaram a realização de suas 
próprias cantatas natalinas, ado-
tando o Maracanã como referência 
e reafirmando o papel do evento 
como modelo de engajamento co-
munitário e descentralização cultu-
ral.

Uma história que nasce
 no território e cresce com a 

comunidade

A Cantata de Natal do Maracanã 
surgiu em 2017 com um propósito 
claro: resgatar a autoestima, forta-
lecer o pertencimento dos mora-
dores e promover integração social 
no território atendido pelo CRAS 
Maracanã, que engloba 23 bairros 
e aproximadamente 60 mil habitan-
tes. A praça Beato Cool, espaço sím-
bolo dessa convivência, passou a re-
ceber decoração especial preparada 
com a colaboração de jovens egres-
sos de medidas socioeducativas e 
grupos do Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos.

A resposta da comunidade foi 
imediata e afetuosa. Muitas cenas 
emblemáticas marcaram a história 

da cantata desde sua primeira edi-
ção: a chegada do Papai Noel no 
carro do Corpo de Bombeiros, a 
presença de famílias inteiras emo-
cionadas com as apresentações e 
momentos de solidariedade, como a 
distribuição de 1.500 brinquedos em 
uma das edições — gesto que refor-
çou o caráter humano e inclusivo da 
ação.

O impacto positivo chamou a 
atenção do poder público, levando o 
então prefeito Humberto Souto a in-
cluir a Cantata do Maracanã no calen-
dário oficial de eventos natalinos de 
Montes Claros já em 2018, garantin-
do sua continuidade como tradição 
anual e reconhecendo sua relevância 
social e cultural.

Coral da Saúde – Vozes 
que Curam: música como 
humanização do cuidado

Um dos destaques de 2025 é a 
participação do Coral da Saúde – Vo-
zes que Curam, idealizado pela coor-
denadora Cláudia Rocha desde que 
assumiu o Grupo de Humanização 
da Secretaria Municipal de Saúde. A 
ideia nasceu a partir da compreensão 
de que a música, além de expressão 
artística, é também uma ferramenta 
poderosa de acolhimento, cuidado 
emocional e promoção de vínculos.

O coral reúne servidores de dife-
rentes setores da saúde municipal, 
que desde outubro participam de 
ensaios semanais, conciliando rotinas 
profissionais intensas com o compro-
misso voluntário de levar arte e sensi-
bilidade ao público. Após sua estreia 

na Câmara Municipal, a Cantata será 
o segundo palco do grupo, que tem 
conquistado atenção pelo envolvi-
mento e pela construção de uma 
identidade musical própria.

Cláudia agradece o apoio institu-
cional recebido. “Sou grata ao prefei-
to Guilherme Guimarães e ao secre-
tário municipal de Saúde, Eduardo 
Luiz, por acreditarem na proposta 
e compreenderem o impacto que a 
música tem no processo de huma-
nização do cuidado”, afirma. Ela 
também destaca que a iniciativa 
já começa a inspirar a criação de 
novos corais no âmbito do SUS, es-
pecialmente significativo pelo fato 
de Montes Claros ser reconhecida 
nacionalmente como berço do Sis-
tema Único de Saúde.

Uma celebração que 
vai além do Natal

Para além do espetáculo artísti-
co, a Cantata de Natal do Maracanã 
se tornou uma celebração da his-
tória, da identidade e da força co-
letiva da comunidade. Cada edição 
reafirma a importância de políticas 
públicas de cultura e extensão so-
cial que valorizam os bairros e for-
talecem os laços entre moradores, 
instituições e poder público.

Com música, solidariedade, 
memória e emoção, a edição de 
2025 promete mais uma vez trans-
formar a praça Beato Cool em palco 
de esperança, união e celebração 
— um verdadeiro presente natali-
no para o Maracanã e para toda a 
cidade.

O Painel Permanente de Poesia 
é hoje um dos espaços culturais 
mais queridos de Montes Claros, 
não apenas por sua constância, mas 
pela capacidade de revelar, mês 
a mês, a diversidade e a potência 
dos poetas montes-clarenses e re-
gionais. Receber a obra de Antônio 
Príncipe reafirma o compromisso 
da Biblioteca Municipal e do Cen-

tro Cultural Hermes de Paula com a 
valorização da literatura local e com 
a democratização do acesso à arte.

“Estou muito feliz em participar 
desse espaço cultural”, declarou o 
autor, destacando a importância de 
iniciativas que abrem portas para 
que a poesia esteja presente no co-
tidiano das pessoas, de forma sim-
ples e acolhedora.
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Posto MERCOLUB vai destinar toda a renda 
do dia 6 de dezembro à construção do 
hospital de Câncer Sara Albuquerque

Temporada natalina leva música e dança ao 
palco “picadeiro”

Montes Claros mais uma vez 
demonstra a força de sua solida-
riedade por meio de uma ação 
que une responsabilidade social, 
mobilização comunitária e o com-
promisso com a saúde pública. 
No próximo dia 6 de dezembro, 
o Posto Mercolub, localizado na 
Avenida Geraldo Athayde, nº 605, 
no bairro Alto São João, realizará 
uma iniciativa especial intitulada 
“Abastecimento Solidário”, cujo 
objetivo é arrecadar recursos 
para a Fundação Sara, instituição 
reconhecida em todo o Norte de 
Minas pela assistência dedicada a 
crianças e adolescentes em trata-
mento contra o câncer.

A proposta é simples, mas 
carregada de significado: todo o 
valor arrecadado com as vendas 
de combustíveis durante este dia 
será integralmente doado para a 
construção do Hospital de Câncer 
Sara Albuquerque, empreendi-
mento que representa um marco 
histórico para a saúde regional. A 
Fundação, que há décadas desen-
volve um trabalho de apoio, aco-
lhimento e tratamento especiali-
zado, vem buscando ampliar sua 

estrutura para atender, com ainda 
mais qualidade, os pacientes on-
cológicos do Norte e Nordeste de 
Minas.

A campanha, articulada entre 
a direção do posto, parceiros co-
merciais e representantes da Fun-
dação Sara, pretende transformar 
o ato cotidiano de abastecer o 
veículo em um gesto concreto de 
solidariedade. Durante todo o dia 
6, equipes estarão mobilizadas no 
Mercolub para orientar motoris-
tas, divulgar informações sobre a 
obra do hospital e ampliar a visi-
bilidade da iniciativa.

Segundo representantes da 
Fundação Sara, cada ação de 
apoio é essencial para dar conti-
nuidade ao projeto que permitirá 
oferecer serviços mais abrangen-
tes e humanizados para crianças, 
jovens e famílias que enfrentam a 
dura realidade do diagnóstico on-
cológico. A instituição reforça que 
a construção do Hospital Sara Al-
buquerque surge como resposta 
a uma necessidade crescente na 
região, reduzindo deslocamentos 
para centros maiores e ampliando 
a capacidade de tratamento espe-

cializado.
A gestão do Posto Mercolub des-

taca que a ação não é apenas uma 
campanha pontual, mas um cha-
mado para que Montes Claros rea-
firme seu espírito coletivo e se una 
em uma causa de interesse público. 
Para os organizadores, a mobiliza-
ção social em torno da saúde, espe-
cialmente quando envolve crianças 
e adolescentes, tende a sensibilizar 
a população e atrair grande adesão.

Além da arrecadação direta, a 
data também pretende fortalecer a 
corrente de conscientização sobre 
a importância do diagnóstico pre-
coce, dos cuidados permanentes e 
do investimento contínuo na rede 
de saúde. A Fundação Sara, ao lon-
go dos anos, tem sido referência 
no apoio emocional, no suporte 
às famílias, no acompanhamento 
social e na defesa da dignidade dos 
pacientes em tratamento.

O “Abastecimento Solidário” 
promete movimentar a cidade e 
reunir motoristas, voluntários e 
cidadãos comprometidos com a 
construção de um futuro mais hu-
mano e solidário para Montes Cla-
ros e toda a região norte-mineira. 

ABASTECIMENTO SOLIDÁRIO 

MONTES CLAROS SHOPPING

Feliz Natal 
e  próspo 

Ano Novo!

Neste Natal, celebramos a espça que nos e.
Que a luz da paz, da ião e da solidiedade iline

 cada l, azendo conforto, alega e novos recomeços
Que o Ano Novo chegue cheio 
de saúde, força e realizações.

A expectativa é de que a iniciativa 
gere recursos significativos, fortale-
cendo mais uma etapa da constru-
ção do tão aguardado Hospital de 
Câncer Sara Albuquerque.

Assim, quem abastecer no Posto 
Mercolub, no dia 6 de dezembro, 
estará contribuindo diretamen-
te para uma causa que ultrapassa 
fronteiras e toca profundamente 

a vida de milhares de famílias. 
Em tempos desafiadores, a ação 
reafirma que a solidariedade é 
combustível essencial para trans-
formar realidades.

O Montes Claros Shopping pre-
parou uma programação artística 
especial para o mês de dezembro, 
reunindo apresentações musicais e 
de dança que reforçam a atmosfera 
afetiva e encantadora da temporada 
natalina. As atrações acontecem sem-
pre às 19 horas, no palco “picadei-
ro” instalado na decoração de Natal, 
convidando o público a vivenciar 
noites marcadas pela arte, pela emo-
ção e pela celebração coletiva.

A agenda cultural destaca a par-

ticipação de escolas e instituições 
que integram a cena artística da ci-
dade, valorizando talentos locais e 
ampliando a experiência do público 
que visita o shopping durante esse 
período tão especial.

Nos dias 3 e 4, o Colégio Ícone 
abre a programação com sua Apre-
sentação de Natal, que traz o tema 
“Um Natal no Circo”. As crianças 
prepararam coreografias que unem 
cores, alegria e o espírito circense à 
magia natalina, criando um momen-

to único para famílias e visitantes. No 
dia 3 de dezembro se apresentam as 
turmas do Maternal II (matutino e 
vespertino), Maternal III (matutino) 
e 1º Período (matutino). Já no dia 4, 
sobem ao palco o Maternal III (ves-
pertino) e o 1º Período (vespertino).

Entre os destaques da agenda, 
a Christiane Tibo Escola de Dança 
apresentará a Cantata Natalina, um 
pocket espetáculo com coreografia 
e direção da Maitre Cristina Helena, 
delegada do Conselho Brasileiro de 

Dança (CBDD). A montagem tem 
como proposta narrar a história do 
nascimento de Jesus Cristo, tradi-
cionalmente lembrada na véspera 
do Natal. A cantata combina música, 
expressões corporais e coreografias 
que aludem à celebração natalina, 
aproximando o público de um dos 
símbolos mais tradicionais desse 
período. Com mais de dez anos de 
atuação, a Christiane Tibo é reco-
nhecida por projetos e espetáculos 
anuais que já fazem parte do calen-

dário cultural de Montes Claros.

Programação de apresentações 
artísticas de escolas de música e dan-
ça no mês de dezembro

Dias 3 e 4 – Colégio Ícone
Dias 5 e 6 – Conservatório Lo-

renzo Fernândez
Dia 10 – Grupo Saruê
Dias 11 e 12 – CDR Studio de 

Dança
Dias 18 e 19 – Christiane Tibo 

Escola de Dança
A gerente de Marketing do 

Montes Claros Shopping, Marília 
Viscondi, reforça que as apresenta-
ções têm o objetivo de aproximar 
as famílias do clima encantador da 
época: “Nossa proposta é oferecer 
noites que despertem sensações 
boas e memórias afetivas. A música 
e a dança têm o poder de transfor-
mar o ambiente, reforçar o encanto 
do Natal e acolher as famílias que 
nos visitam.”
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MONTES CLAROS

MONTES CLAROS

Polícia Militar prende suspeito e apreende 
grande quantidade de drogas no bairro 
Conferência Cristo Rei

Polícia Militar recupera semijoias avaliadas 
em cerca de meio milhão de reais

Polícia Militar prende dois suspeitos de 
roubo e recupera parte de material furtado 

Polícia Militar registra acidente de trânsito 
com morte na Zona Rural

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais, por meio da 11ª Região de 
Polícia Militar (RPM), realizou na 
noite dessa terça-feira (2) mais uma 
ação bem-sucedida de combate ao 
tráfico de drogas em Montes Cla-
ros. Durante operação no bairro 
Conferência Cristo Rei, militares 
identificaram e prenderam um sus-
peito que, ao tentar fugir, acabou 
revelando um esquema organizado 
de distribuição de entorpecentes 
na região.

A equipe policial patrulhava a 
Rua Caçarema quando avistou um 
homem em atitude suspeita diante 
de um imóvel conhecido pelo in-
tenso fluxo de pessoas. Assim que 
percebeu a aproximação dos milita-
res, o indivíduo tentou escapar ini-
cialmente em uma bicicleta e, em 
seguida, empreendendo fuga a pé. 
A tentativa durou poucos metros: 
ele foi alcançado e contido por 
meio de técnicas de defesa pessoal.

O suspeito, de 30 anos, carre-
gava uma pochete que chamou a 
atenção dos policiais. Dentro dela 

estavam 63 buchas de substância 
semelhante a maconha, 137 pedras 
de substância semelhante a crack, 
37 pinos de substância semelhante 
a cocaína e a quantia de R$ 147,00 
em dinheiro. Ao ser questionado, o 
próprio abordado confessou que 
realizava a venda dos entorpecen-
tes, detalhando inclusive os valores 
cobrados: cada pino de cocaína era 
vendido por R$ 10,00, enquanto 
buchas de maconha e pedras de 
crack eram comercializadas por R$ 
5,00 cada.

Diante das evidências, os milita-
res decidiram averiguar o interior 
do imóvel utilizado pelo suspeito. 
No local, foram encontrados mais 
227 pedras de substância semelhan-
te a crack, 80 buchas de substância 
semelhante a maconha, além de 
uma balança de precisão e uma má-
quina de cartão — instrumento fre-
quentemente usado para facilitar a 
comercialização de drogas. Um de-
talhe chamou a atenção: parte das 
buchas de maconha estava acondi-
cionada com embalagem reforçada. 

Segundo o suspeito, essa prepara-
ção era destinada a um indivíduo 
em saída temporária que, no dia 
seguinte, engoliria as porções para 
transportá-las ao presídio.

Após sua captura, o homem foi 
levado ao Hospital Alpheu de Qua-
dros para atendimento médico em 
razão de escoriações no pé e no jo-
elho, sofridas durante a tentativa de 
fuga. Após ser liberado pelos profis-
sionais de saúde, foi encaminhado à 
Delegacia de Plantão, onde perma-
nece à disposição da Justiça. Todo 
o material apreendido foi apresen-
tado às autoridades competentes.

A ação reforça o trabalho con-
tínuo da Polícia Militar no enfren-
tamento ao tráfico e demonstra a 
importância das operações preven-
tivas nos bairros de Montes Claros. 
A PM destaca que denúncias da po-
pulação seguem sendo fundamen-
tais para a identificação de pontos 
de venda e movimentações suspei-
tas, contribuindo diretamente para 
a segurança pública e para a redu-
ção da criminalidade.

A Polícia Militar de Minas Gerais, 
por meio da 11ª Região de Polícia 
Militar (RPM), avançou de forma 
significativa nas investigações sobre 
o roubo de semijoias registrado na 
tarde da última segunda-feira (1º), 
na avenida João XXIII, bairro Jardim 
Brasil, em Montes Claros. O crime, 
que ganhou grande repercussão 
devido ao alto valor dos materiais 
levados — 40 mostruários avaliados 
em aproximadamente R$ 480 mil 
— teve novos desdobramentos na 
terça-feira (2), com a recuperação 
da maior parte das peças.

Já na noite do próprio dia do 
crime, conforme divulgado ante-
riormente pela PM, um dos mos-
truários e o veículo da vítima ha-
viam sido encontrados. Entretanto, 
faltava localizar a maior parte do 
material roubado, o que mobilizou 
intensamente as equipes.

Durante as diligências contínu-
as, militares receberam a informa-
ção de que um trabalhador havia 
localizado duas malas abandonadas 
em uma área de mata no loteamen-
to Parque Belvedere. A suspeita era 
de que o conteúdo pudesse estar 
relacionado ao roubo. Diante da 
comunicação, equipes deslocaram-
-se imediatamente para o local, 
iniciando uma varredura minuciosa 
na vegetação.

Após buscas detalhadas, os 
policiais encontraram duas malas 
pretas escondidas entre a mata. 
Dentro delas estavam 30 estojos 
de mostruário contendo diversas 
semijoias — todo o material compa-
tível com a descrição fornecida pela 
vítima. Os itens foram recolhidos e 
encaminhados para conferência e 
registro.

O jovem de 28 anos que foi víti-

Rastreamento segue para localizar autores do roubo
ma do roubo compareceu ao ponto 
de registro acompanhado do fiscal 
da empresa para a qual trabalha. Am-
bos reconheceram de imediato os 
objetos recuperados. A Delegacia de 
Plantão autorizou que os materiais 
fossem devolvidos diretamente ao 
responsável pela empresa, garantin-

do agilidade e segurança no proces-
so de restituição.

Apesar da recuperação de grande 
parte das semijoias, a Polícia Militar 
ressalta que o trabalho de rastrea-
mento continua de forma intensifica-
da. As equipes seguem em busca de 
identificar, localizar e prender os au-

tores do crime, além de recuperar 
o restante do material ainda não 
encontrado. Informações da co-
munidade podem contribuir com 
o avanço da investigação e podem 
ser repassadas, de forma anônima, 
pelos canais oficiais da PMMG.

A ação reforça a eficiência das 

operações da Polícia Militar no en-
frentamento à criminalidade patri-
monial e demonstra a importância 
da colaboração entre cidadãos e 
forças de segurança para garantir 
respostas rápidas e resultados ex-
pressivos em ocorrências de alto 
impacto financeiro.

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais registrou, na tarde desta ter-
ça-feira (2), mais uma importante 
ação de combate à criminalidade 
na região Norte do Estado. Equi-
pes da 11ª Região de Polícia Militar 
(RPM) foram acionadas para aten-
der a uma ocorrência de roubo no 
bairro Augusta Mota, em Montes 
Claros, que terminou com a prisão 
de dois suspeitos e a recuperação 
de parte significativa dos objetos 
subtraídos.

De acordo com informações 

preliminares, a vítima — uma 
mulher de 63 anos — relatou aos 
militares que chegava em sua resi-
dência, localizada na rua Henrique 
Chaves, quando foi surpreendida 
por dois indivíduos: um homem 
de 36 anos e uma jovem de 19. 
Ambos estariam armados com fa-
cas e anunciaram o assalto, fugin-
do em seguida com diversos per-
tences pessoais.

Entre os itens levados estavam 
sete facas, um notebook Lenovo, 
um aparelho celular Redmi, um 

Babyliss, aproximadamente R$ 
2.500 em dinheiro, além de uma 
cédula de R$ 20 e um cartão ban-
cário. A vítima, abalada, acionou 
imediatamente a PM, fornecendo 
características dos envolvidos e 
detalhes sobre o crime.

Com os dados repassados, as 
equipes iniciaram rastreamento 
pelas imediações, contando tam-
bém com a colaboração de mora-
dores, que disponibilizaram ima-
gens de câmeras de segurança. Os 
vídeos auxiliaram na identificação 

da rota de fuga e na confirmação 
das características dos suspeitos.

Durante o patrulhamento, os 
militares localizaram o homem de 
36 anos na região do bairro Chi-
quinho Guimarães. Ele carregava 
uma mochila contendo parte dos 
materiais roubados. Pouco depois, 
a jovem de 19 anos também foi en-
contrada, ainda portando uma faca 
utilizada na ação, além de R$ 20 e 
o cartão bancário da vítima. Segun-
do os militares, a jovem acabou ad-
mitindo envolvimento no crime.

As diligências continuaram, e a 
Polícia Militar identificou a partici-
pação de um terceiro suspeito, de 
18 anos. Na residência dele, foram 
encontrados diversos objetos sub-
traídos, incluindo um notebook, 
facas, óculos, um relógio dourado 
e a chave do veículo da vítima. A 
mãe do jovem teria confirmado 
que os outros dois suspeitos dei-
xaram uma mochila no local, refor-
çando as evidências de que o trio 
agia em conjunto. Apesar disso, o 
jovem não foi localizado e segue 

foragido.
Todo o material recuperado foi 

reconhecido pela vítima e encami-
nhado para a Delegacia de Polícia 
Civil, juntamente com os dois sus-
peitos presos. A Polícia Militar se-
gue em diligências para encontrar 
o terceiro envolvido.

A corporação reforça a impor-
tância do apoio da comunidade e 
destaca que denúncias anônimas 
podem ser feitas pelo 181, contri-
buindo para a prevenção e comba-
te aos crimes na cidade.

A Polícia Militar de Minas Gerais, 
por meio da 11ª Região de Polícia 
Militar (RPM), registrou na noite des-
sa terça-feira (2) um grave acidente 
de trânsito com vítima fatal na zona 
rural do município de São João do 
Paraíso, no Norte de Minas. A ocor-
rência, registrada em uma estrada vi-
cinal da Comunidade Fazenda Mara-
vilha, mobilizou equipes da PM, do 
Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) e da perícia técnica 

da Polícia Civil.
De acordo com as primeiras 

informações apuradas no local, o 
condutor de uma motocicleta, um 
homem de 32 anos, seguia pela 
estrada de terra quando, ao tentar 
realizar uma curva, perdeu o con-
trole direcional do veículo e caiu 
violentamente ao solo. Testemunhas 
relataram que o capacete utilizado 
pela vítima teria se desprendido 
no momento da queda, o que fez 

com que sua cabeça colidisse dire-
tamente com o chão, ocasionando 
ferimentos graves e levando ao óbito 
imediato.

Equipes do Samu foram aciona-
das por moradores da comunidade 
e rapidamente se deslocaram até o 
ponto do acidente, porém apenas 
puderam constatar o falecimento do 
motociclista. Diante da fatalidade, 
a Polícia Militar isolou a área para 
preservar a cena até a chegada dos 

peritos criminais, que realizaram os 
levantamentos de praxe e recolhe-
ram informações que auxiliarão na 
elaboração do laudo técnico sobre 
as circunstâncias exatas do acidente.

Após os trabalhos periciais, o 
corpo da vítima foi encaminhado 
ao Instituto Médico-Legal (IML) de 
Taiobeiras para exames comple-
mentares. A motocicleta envolvida, 
que apresentava irregularidade no 
licenciamento referente ao ano de 

2025, permaneceu sob a guarda de 
uma testemunha da comunidade. 
De acordo com a PM, não foi possí-
vel deslocar um reboque até o local 
devido às dificuldades de acesso e às 
condições da estrada vicinal, sobre-
tudo durante o período noturno.

O acidente reacende o alerta 
sobre os riscos no trânsito nas estra-
das rurais, onde fatores como baixa 
iluminação, irregularidades no terre-
no, curvas acentuadas e ausência de 

sinalização contribuem para a ocor-
rência de acidentes graves. A Polícia 
Militar reforça a orientação para que 
condutores utilizem equipamentos 
de proteção adequados, realizem 
revisões periódicas nos veículos e 
adotem postura defensiva durante 
a condução, especialmente em vias 
não pavimentadas.

O caso será encaminhado à Polí-
cia Civil, que dará sequência às apu-
rações.
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Das mãos que moldam o barro às telas do 
BBB: sonho de ceramista do Norte de Minas 
se transforma em sustento e legado

Após 33 anos, Mirabela volta a ter uma mulher 
na presidência do Legislativo

CIMAMS Reivindica Van e celulares para fortalecer 
atuação das unidades do Procon Regional no Norte 
de Minas

NOVA MESA DIRETORA DA CÂMARA DE VEREADORES DE MIRABELA

“Trabalho, dedicação, simpli-
cidade e, principalmente, muito 
amor pelo que faço”. Assim, Lu-
cinéia de Souza Barbosa, a “Néia 
de Taiobeiras”, de 50 anos, casada 
e mãe de duas filhas, resume uma 
vida moldada pelas mãos e pelo 
coração, transformando argila em 
história. Nascida em Taiobeiras, no 
Norte de Minas, ela foi criada em 
Itaobim, no Vale do Jequitinhonha, 
região reconhecida pela riqueza do 
seu artesanato.

Ainda aos 12 anos de idade, ao 
retornar para Taiobeiras, a artesão 
descobriu este talento de forma 

inusitada. Como a família precisava 
completar o presépio de Natal, ela 
decidiu modelar um dos Reis Ma-
gos. “Aprendi observando um ami-
go da minha família que trabalhava 
com argila. As pessoas gostaram e 
eu percebi que levava jeito”, relata.

Antes de se dedicar integral-
mente ao artesanato, sua grande 
paixão, ela precisou ajudar no 
sustento da família trabalhando 
em uma loja de gesso, e foi caixa 
de um supermercado, mas nunca 
abandonou o desejo de viver da 
arte. Esse sonho se tornou realida-
de em 2010, quando Néia integrou 

um grupo de artesãos apoiado 
pelo Sebrae Minas. Ela recebeu 
orientação técnica, capacitação 
e incentivo para desenvolver sua 
identidade artística, percebendo 
que o sonho poderia se transfor-
mar em profissão.

Apoio e visibilidade

As esculturas, especialmente fo-
toretratos, santos e presépios, logo 
foram expostos na Feira Nacional 
de Artesanato, em Belo Horizonte. 
Apoiada pelo Sebrae Minas, a cera-
mista viajou para a capital mineira 

onde participou, pela primeira vez, 
de uma feira voltada para o setor. 
“Não acredita que estava junto com 
tanta gente talentosa e com nome 
já consolidado. Para minha surpre-
sa, vendi todas as peças no primei-
ro dia. Parecia que estava vivendo 
um sonho antigo que, finalmente, 
se concretizava”, recorda.

A partir desta experiência, Néia 
decidiu trabalhar, exclusivamente, 
com o artesanato de cerâmica. Não 
demorou a ter peças expostas e 
comercializadas em exposições em 
outros estados, como na maior fei-
ra do setor: a Fenearte, em Pernam-

Pela primeira vez desde o início 
da década de 1990, a Câmara Mu-
nicipal de Mirabela será comanda-
da novamente por uma mulher. A 
enfermeira Charlene do Muquém 
(Avante), vereadora em seu segun-
do mandato, foi eleita na noite des-
ta terça-feira (2) para presidir a Casa 
Legislativa no período de 1º de ja-
neiro a 31 de dezembro de 2026.

A nova mesa diretora é compos-

ta por Ryan de Robinho e Alexandre 
da Contabilidade e foi escolhida 
por seis votos a favor, garantindo a 
Charlene a liderança do Parlamento 
Municipal e marcando um momen-
to histórico para a política local. 
Dos nove, três vereadores não vota-
ram na nova Mesa. 

A última mulher a ocupar o car-
go foi Dona Lola, também enfermei-
ra, que conduziu a Câmara entre 

1990 e 1992.
Ao assumir o comando do Le-

gislativo, Charlene destaca que seu 
mandato será guiado pela moder-
nização e pela qualificação institu-
cional. 

Entre as prioridades, ela preten-
de implantar a Escola do Legislati-
vo, fortalecendo a formação cidadã 
e a capacitação de jovens, servido-
res e agentes públicos. Também pla-

neja informatizar o plenário, com a 
adoção de um sistema de votação 
eletrônica, ampliando a transpa-
rência, a segurança e a agilidade 
dos processos internos. Seu objeti-
vo é transformar a Câmara em um 
ambiente mais moderno, eficiente 
e alinhado às demandas atuais da 
população.

A vereadora afirma que encara 

o desafio com responsabilidade e 
compromisso com o futuro de Mi-
rabela:

“Assumir a presidência da Câ-
mara depois de 33 anos sem uma 
mulher à frente é uma honra e uma 
grande responsabilidade. Sei do 
simbolismo deste momento e que-
ro transformar essa conquista em 
trabalho, diálogo e resultados para 
nossa cidade. Vamos modernizar a 

Casa, aproximar o Legislativo das 
pessoas e mostrar que a política 
pode ser feita com seriedade, trans-
parência e respeito.”

Charlene reforça que sua gestão 
será de portas abertas:

“Quero que cada morador de 
Mirabela se sinta representado 
aqui. A missão é grande, mas a von-
tade de fazer ainda é maior.”

O Consórcio Intermunicipal 
Multifinalitário da Área Mineira 
da Sudene (CIMAMS) recebeu, na 
última quinta-feira (27/11), em sua 
sede, o projeto Rota Procon MG, 
iniciativa desenvolvida pelo Mi-
nistério Público de Minas Gerais 
(MPMG) com o objetivo de aproxi-
mar o Procon Estadual das realida-
des regionais. Durante o encontro, 
o presidente do consórcio e pre-
feito de Curral de Dentro, Adaildo 
Rocha Moreira, o Tampinha, apre-
sentou uma importante reivindi-
cação: a destinação de uma van 
para o fortalecimento das ações 
itinerantes e a disponibilização de 
aparelhos celulares para todas as 
unidades dos 22 polos do Procon 
Regional no Norte de Minas.

Segundo Tampinha, a aquisição 
do veículo e dos equipamentos 
de comunicação é fundamental 
para ampliar a capilaridade das 
ações de defesa do consumidor 
na região, marcada por longas 
distâncias entre os municípios 
e desafios logísticos que dificul-

tam o atendimento. O presidente 
destacou que a proposta é que os 
recursos sejam provenientes dos 
Fundos Municipais de Defesa do 
Consumidor, uma vez que tais fun-
dos têm destinação específica para 
custear projetos, ações educativas, 
pesquisas, fiscalizações, atividades 
de capacitação e melhorias estru-
turais relacionadas à proteção do 
consumidor.

A visita do Rota Procon MG teve 
caráter pedagógico e integrador. 
A equipe percorreu diversas cida-
des da região — Pirapora, Montes 
Claros, Januária e Itacambira — re-
alizando palestras educativas em 
escolas, atividades práticas de fis-
calização, demonstrações técnicas 
e treinamentos voltados a agentes 
municipais que atuam diretamente 
na defesa do consumidor. O obje-
tivo é aprimorar a atuação local, 
proporcionar qualificação contí-
nua e aproximar a população dos 
mecanismos de proteção previstos 
em lei.

Em Montes Claros, no audi-

tório do CIMAMS, foi promovida 
uma Roda de Conversa que reu-
niu representantes dos 22 polos 
do Procon Regional, permitindo 
a troca de experiências e a apre-
sentação de demandas específicas 
de cada município. A expansão da 
rede de atendimento ao consumi-
dor na região foi um dos pontos 
mais celebrados: nos últimos três 
anos, o número de cidades con-
templadas com unidades do Pro-
con saltou de 8 para 72, das quais 
69 são atendidas diretamente pelo 
Procon Regional do CIMAMS, con-
solidando o consórcio como uma 
das principais referências estadu-
ais em descentralização e fortale-
cimento das políticas públicas de 
defesa do consumidor.

O encontro contou com a pre-
sença do coordenador do Procon-
-MPMG, promotor de Justiça Luiz 
Roberto França Lima, que entre-
gou uma placa de reconhecimento 
ao promotor de Justiça Felipe Cai-
res, em agradecimento a sua con-
tribuição para o desenvolvimento 

e execução do Rota Procon MG. O 
gesto simbólico reforçou a parce-
ria institucional entre o Ministério 
Público, os municípios e o consór-
cio regional.

Entre os relatos que marcaram 
o evento, destacou-se a dedicação 
da coordenadora do Procon de 
São João do Paraíso, Érica Fernan-
da Lacerda, que acordou às três 
horas da madrugada, percorreu 
340 quilômetros e levou sua equi-
pe completa — formada por ad-
vogada, fiscal e atendente — para 
participar das capacitações presen-
ciais. Ela explicou que a formação 
é essencial para aprimorar o aten-
dimento prestado aos consumido-
res: “A atendente vai participar do 
curso para aprender a lidar com 
consumidores e fornecedores, 
e eu vim participar, juntamente 
com o fiscal, da capacitação sobre 
processos administrativos. Nosso 
objetivo é servir melhor e resolver 
as demandas com mais eficiência.”

A coordenadora-geral do Pro-
con Regional do CIMAMS, Érika 

Cristina Batista, ressaltou que a 
iniciativa do Procon Estadual de 
viajar até o Norte de Minas e co-
nhecer de perto a realidade da 
região é uma resposta concreta a 
uma demanda antiga por apoio 
institucional e reconhecimento. 
“Foi uma ideia muito bacana sair 
de Belo Horizonte e vir reconhe-
cer a realidade de quem está qua-
se no sertão, porque o Norte de 
Minas tem um público diferencia-
do. É um público mais carente, a 
vulnerabilidade é mais acentuada. 
Então, é com muita alegria que nós 
recebemos o Rota, para que ele 
possa fortalecer a Rede de Defesa 
do Consumidor”, afirmou.

O presidente do CIMAMS, Tam-
pinha, reforçou que a parceria en-
tre o Procon Estadual e o consórcio 
é indispensável para garantir pro-
teção aos consumidores mais vul-
neráveis. Ele destacou que muitas 
pessoas ainda têm dificuldades para 
compreender seus direitos, sendo 
frequentemente vítimas de práticas 
abusivas no mercado de consumo. 

“As pessoas mais simples, que não 
têm tanto acesso às informações, 
podem ser ludibriadas no mercado 
de consumo. Essa união de forças 
permite que elas recebam um ser-
viço de qualidade e tenham seus di-
reitos protegidos. Além disso, essa 
parceria contribui para a valoriza-
ção dos produtos regionais ao im-
pedir, por meio da fiscalização, que 
produtos clandestinos circulem no 
comércio”, concluiu.

Com a articulação institucional 
fortalecida e novas demandas apre-
sentadas, a expectativa é que o Pro-
con Estadual avalie a possibilidade 
de atender às solicitações, dando 
novos passos para consolidar uma 
estrutura ainda mais robusta, aces-
sível e eficiente em toda a região 
Norte de Minas. O encontro refor-
çou o compromisso conjunto de 
ampliar a presença do Procon, qua-
lificar equipes e garantir que cada 
cidadão, independentemente do 
município onde reside, tenha aces-
so pleno aos seus direitos como 
consumidor.

Néia de Taiobeiras traduz simplicidade, fé e amor em peças que já foram destaque até na decoração 
do reality show Big Brother Brasil

buco. Com incentivo e aperfeiço-
amento, aumentou seu portfólio 
e passou a produzir bonecas, fa-
zendinhas e famílias inteiras em 
barro, modelando até cenas do 
interior de Minas vividas por ela.

Outro passo importante foi a 
montagem do próprio forno, no 
quintal de casa, construído com a 
ajuda do marido. Assim, o que era 
complemento de renda se tornou 
sustento e propósito. “Seguindo 
com o apoio do Sebrae, participei 
de várias feiras em Belo Horizonte 
e em cidades de outros estados, 
tornando meu trabalho cada vez 
mais conhecido. As redes sociais 
também passarem a ser fundamen-
tais para a divulgação das peças”, 
explica.

Do sertão mineiro
 para o BBB 2025

No fim de 2024, um cliente de 
São Paulo e admirador das peças 
indicou as criações de Néia para a 
equipe de cenografia do Big Bro-
ther Brasil 2025. A ideia surgiu 
pelo fato de que a TV Globo estava 
planejando homenagear novelas 
ambientadas no Nordeste, e pre-
cisava de obras que transmitissem 
brasilidade e memória para com-
por os cenários do reality show.

Neste sentido, a ceramista 
criou peças exclusivas, inspiradas 
em novelas como “Roque Santei-
ro”, “Tieta”, “Êta Mundo Bom” 
e “Rancho Fundo”. Personagens 
marcantes como Tieta, Perpétua, 
Sinhozinho Malta e Viúva Porcina 
ganharam vida em suas mãos, ago-

ra, em forma de barro.
Quando suas obras aparece-

ram no programa, a repercussão 
foi imediata. “Foi como ganhar na 
loteria. Nunca imaginei que teria 
peças vistas no Brasil e no mun-
do”, celebra. Com a exposição em 
rede nacional, as encomendas au-
mentaram e começaram a surgir 
pedidos até de outros países, como 
Colômbia, China, México e Estados 
Unidos.

Trabalho com propósito

Ainda que as vendas tenham 
evoluído consideravelmente, a 
artesão lembra que o amor pelo 
que faz é a grande diferença. “Ga-
nhar dinheiro não pode ser o mais 
importante. Acredito que meu tra-
balho foi reconhecido graças ao 
dom que Deus me concedeu. Além 
disso, faço tudo com muito amor, 
e busco transmitir esse sentimento 
nas peças que produzo, tanto que 
um dos quadros mais vendidos é 
inspirado no meu pai”, conta.

Ciente de que é necessário ha-
bilidade e criatividade para compor 
as peças, Néia explica que pretende 
ensinar sua arte e deixar um lega-
do. “Quero transmitir esse modo 
de fazer para jovens, pessoas com 
depressão e de baixa renda, que 
não têm condições de pagar por 
um curso. Acredito que a arte trans-
forma e acalma o coração, e que é 
possível viver da arte. Sou prova 
disso!”, finaliza.

Conheça mais sobre o trabalho 
da ceramista Néia de Taiobeiras 
em: @neia_taiobeiras



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, quinta-feira, 4.12.2025 
GAZETA NORTE MINEIRA 10 Entretenimento

Sandra se irrita com Zulma. 
Simbá chantageia Ernesto para 
não contar o que sabe sobre Samir. 
Túlio reafirma sua paixão por Este-
la. Celso visita Candinho e afirma 
que, quando o primo despertar, 
revelará que Samir é Júnior. Mes-
mo desacordado Candinho reage à 

conversa de Celso, e Túlio o estabiliza. Ernesto gosta de Simbá, e Sandra se 
desespera. Cunegundes chega a São Paulo. Jocasta se insinua para Quinzi-
nho. Zé dos Porcos teme ter perdido Maria Divina. Ernesto e Simbá fazem 
um acordo. Anabela diz a Estela que não quer mais ir à escola. Dita, Picolé 
e Policarpo sofrem com o estado de Candinho.

Tânia revela a Filipa a verdade 
sobre a morte de Abel, incriminando 
Danilo e Jaques. Filipa confronta Da-
nilo, que confirma a versão de Tânia. 
Filipa pede que Danilo a acompanhe 
à delegacia, e o rapaz hesita. Bárbara 
treina Lucas a seu modo. Leo pergun-
ta a Samuel se ele está namorando 
Vivian. Filipa conta para Samuel e 

Leo o que descobriu sobre o assassinato de Abel. Danilo alerta Jaques sobre o 
conhecimento de Filipa. Jaques consulta Elias para se proteger das acusações 
da família. Samuel procura pelo celular de Ricardo. Jaques arma para Filipa e 
consegue interná-la em uma clínica psiquiátrica.

RESUMO DE Novelas
Gerluce e Paulinho trocam ju-

ras de amor. Lígia fica preocupada 
ao tomar o último remédio que 
Viviane comprou. Jorginho não 
confirma para Bagdá se é seu pai. 
Gerluce avisa a Viviane que ante-
cipará sua volta a fim de executar 
o plano de expropriação. José Ma-

ria demonstra sua preocupação a Viviane com relação à saúde dos pacientes 
da Chacrinha. Claudia avisa a Rogério que Gerluce deixou a casa de praia, e 
garante que ninguém desconfia de que ele esteja vivo. Zenilda nota que Ar-
minda também está preocupada com os boatos sobre os remédios. Gerluce 
conta para Lígia e Joélly sobre sua viagem. 
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BOLA NA CAÇAPA! 

PREFEITURA ANUNCIA 2º “JOGO DA SOLIDARIEDADE”

Evento que conta com ampla estrutura e apoio da prefeitura

Mercado Municipal será palco do 1º 
Torneio de Sinuca em Montes Claros

Evento reúne ex-jogadores históricos de Galo e 
Cruzeiro, além de talentos regionais, em ação 
social para beneficiar famílias em vulnerabilidade

Montes Claros se prepara para 
sediar um evento inédito que pro-
mete movimentar atletas, pratican-
tes amadores, curiosos e entusias-
tas de um dos jogos de mesa mais 
tradicionais do Brasil. O 1º Torneio 
de Sinuca, realizado com apoio da 
Prefeitura Municipal por meio das 
Secretarias de Esporte, Lazer e Ju-
ventude, Aceleração Econômica e 
Segurança Integrada, será promovi-
do no coração da cidade, no Merca-
do Municipal Christo Raeff, conhe-
cido por sua intensa circulação de 
moradores e turistas e por ser um 
dos mais emblemáticos cartões-pos-
tais do município.

Marcado para o dia 14 de de-
zembro, das 9h às 15h, o torneio re-
presenta um esforço conjunto entre 
poder público, comerciantes locais 
e admiradores da modalidade, que 
cresce em popularidade e compe-
titividade na região. A realização 
dentro do Mercado Municipal, mais 
precisamente no Galpão Coberto, 
acrescenta ao evento um clima de 
proximidade cultural, integração 
social e valorização dos espaços 
públicos, reforçando a vocação do 
local como ponto de convivência, 
lazer e desenvolvimento de diferen-
tes manifestações esportivas.

As inscrições já estão abertas e 
podem ser realizadas pelo telefone 
(38) 99882-6380, ao custo de R$ 
100,00. A organização alerta que 
a procura está intensa e que o nú-
mero de participantes é limitado a 
50 competidores, garantindo que 
as partidas aconteçam de maneira 
organizada, fluida e dinâmica. A 
competição, de caráter individual 
e misto, terá 10 rodadas, com jo-
gos distribuídos simultaneamente 
em 5 mesas oficiais, permitindo um 

ritmo constante e garantindo que o 
público acompanhe a evolução das 
disputas ao longo do dia.

Além do troféu simbólico que 
marca a conquista da primeira 
edição do evento, os vencedores 
também serão premiados com uma 
diária em hotel estrelado da cidade, 
além de um prêmio em dinheiro. O 
valor arrecadado com as inscrições 
será parcialmente revertido aos 
campeões — 60% da quantia total 
será dividida entre o 1º, 2º e 3º 
colocados, incentivando o espírito 
competitivo e profissionalizando 
ainda mais o torneio.

A escolha da sinuca para inau-

gurar o circuito de competições do 
Mercado Municipal não foi por aca-
so. O esporte, reconhecido oficial-
mente no Brasil desde 1988 — por 
portaria do Plenário do Conselho da 
Confederação Nacional de Despor-
tos (CND) — é parte importante da 
cultura popular brasileira. A modali-
dade, derivada da variação nacional 
do tradicional snooker britânico, 
combina precisão, estratégia, técnica 
e concentração, exigindo do jogador 
habilidades que vão muito além de 
acertar tacadas.

A dinâmica do jogo é simples de 
entender, mas complexa de domi-
nar: em uma mesa equipada com 

seis caçapas, os competidores utili-
zam um taco para impulsionar a bola 
branca, que por sua vez deve atingir 
as bolas coloridas e conduzi-las às ca-
çapas. Cada jogada envolve cálculos 
de força, ângulo, trajetória e contro-
le, o que transforma cada partida em 
um espetáculo de destreza e raciocí-
nio rápido. As disputas podem ocor-
rer individualmente ou em duplas, 
mas no torneio de Montes Claros, 
o formato escolhido é o individual, 
reforçando o caráter competitivo e 
valorizando o desempenho técnico 
de cada participante.

Para os organizadores, o 1º Tor-
neio de Sinuca representa mais do 

que uma simples competição es-
portiva. Ele marca a abertura de um 
ciclo de eventos no Mercado Munici-
pal voltados à promoção do esporte, 
do lazer e da integração comunitária. 
A prefeitura destaca que iniciativas 
como essa ajudam a democratizar 
o acesso a atividades recreativas, 
fomentar o turismo local e valorizar 
tradições populares que atravessam 
gerações.

A expectativa é de grande públi-
co durante toda a programação, que 
será aberta e acessível aos visitantes 
do Mercado Municipal. Os presentes 
poderão acompanhar as partidas, 
torcer, interagir com os competido-

res e, ao mesmo tempo, vivenciar 
o ambiente cultural e gastronômico 
característico do local — tornando 
o evento uma experiência completa 
para toda a família.

Com a realização do 1º Torneio 
de Sinuca, Montes Claros reafirma 
seu compromisso com a promoção 
de práticas esportivas e com a cria-
ção de espaços que valorizam tanto 
o talento dos atletas locais quanto o 
prazer do convívio social. A competi-
ção promete entrar para o calendá-
rio anual de eventos da cidade, con-
solidando-se como mais uma atração 
que celebra o esporte, a cultura e a 
identidade montes-clarense.

A Prefeitura de Montes Claros 
confirmou a realização do 2º Jogo 
da Solidariedade, evento esportivo 
de caráter social que reunirá nomes 
consagrados do futebol mineiro e ta-
lentos históricos da cidade. Marcada 
para o dia 14 de dezembro (domin-
go), às 8h30, no Estádio José Maria 
Melo, a partida é promovida pela 
Secretaria Municipal de Esporte, 
Lazer e Juventude, em parceria com 
diversos setores da Administração e 
apoiadores da iniciativa privada que 
abraçaram a causa.

Assim como na edição de estreia, 
o evento tem como principal objeti-
vo mobilizar a comunidade em prol 
de famílias em situação de vulnerabi-

lidade, unindo esporte, solidarieda-
de e confraternização entre gerações 
que contribuíram para a história do 
futebol local. A entrada será feita 
por meio do “ingresso social”, que 
consiste na doação espontânea de 
um brinquedo novo ou um quilo 
de alimento não perecível. Todo o 
material arrecadado será revertido 
a entidades filantrópicas socioespor-
tivas reconhecidas pelo Município, 
instituições que atuam diretamente 
no atendimento a crianças, adoles-
centes e jovens em risco social.

Segundo a organização, o evento 
só é viável graças à articulação entre 
diferentes secretarias municipais, 
servidores voluntários e apoiadores 

do setor produtivo, responsáveis 
pela oferta de materiais, estrutura de 
apoio e logística. A proposta é trans-
formar o jogo em um ato coletivo de 
mobilização, aproximando atletas, 
comunidade e poder público.

Presenças confirmadas:
 Galo e Cruzeiro representa-

dos em campo

A edição deste ano contará com 
a presença de ex-jogadores que 
marcaram época nos anos 1990 e 
2000, especialmente com as camisas 
de Atlético e Cruzeiro, trazendo ao 
público a nostalgia de ídolos que fi-
zeram parte de grandes campanhas 

do futebol brasileiro.

Pelo lado alvinegro, estão 
confirmados:

Alex Mineiro, ex-atacante, ar-
tilheiro e campeão brasileiro em 
2001, temporada em que também 
foi eleito o melhor jogador da com-
petição.

Jonílson, ex-volante que defen-
deu o Atlético e outros grandes clu-
bes nacionais, como Botafogo, dei-
xando marca pela raça e liderança.

Representando o Cruzeiro, tam-
bém aceitaram o convite:

Da Silva, atacante que integrou o 

elenco campeão da Taça Libertadores 
da América de 1997, sob o comando 
de Paulo Autuori.

André Dias, atacante com passa-
gem pelo Cruzeiro e clubes como 
Vasco da Gama, Mirassol e Spartak 
Moscou, onde também deixou sua 
contribuição.

A presença desses atletas, que 
ajudaram a construir capítulos mar-
cantes na história dos dois maiores 
clubes de Minas Gerais, deve atrair 
torcedores de várias gerações e refor-
çar o caráter simbólico do evento, 
que une rivalidade esportiva e fra-
ternidade social.

Convocações locais: 
resgate da memória do fute-

bol montes-clarense

Além dos ex-jogadores dos gran-
des clubes do Estado, a Prefeitura 
convidou um grupo seleto de per-
sonalidades com reconhecida traje-
tória no futebol de Montes Claros 
— figuras que ajudaram a construir 
a cultura esportiva local em com-
petições profissionais, amadoras e 
projetos sociais. Esse grupo será 
responsável por definir os demais 
convocados que integrarão as equi-
pes do Jogo da Solidariedade.

Entre os convidados estão:

Luiz Fernando “Gatão”, ex-treina-
dor, campeão da Taça Minas Gerais 
pelo Ipatinga e preparador de golei-
ros do tetracampeão mundial Cláu-
dio Taffarel.

Paulo César Alencar, técnico cam-
peão da 2ª Divisão do Campeonato 
Mineiro pelo Ateneu, com vários 
acessos ao longo da carreira.

Cafezinho, ex-atacante que bri-
lhou em equipes tradicionais da ci-
dade, como Cassimiro e Major Prates.

Marinho, preparador de golei-
ros com passagens pelo Cruzeiro, 
Ateneu e Montes Claros Esporte 
Clube.

Robson Roger, ex-jogador, diri-
gente e referência na memória do 
futebol varziano da cidade.

Maurício Gonçalves, médico e 
memorialista do futebol montes-
-clarense, proprietário de um dos 
maiores acervos regionais, com 
milhares de fotos, fichas técnicas e 
registros históricos.

Daiany Spínola, técnica e di-
rigente do Carlão Futsal; foi res-
ponsável por comandar a primeira 
equipe feminina de Montes Claros 
em uma competição federada de 
futebol, em 2021 — marco para o 
esporte na região.

A lista final dos atletas montes-
-clarenses selecionados será divul-
gada nos próximos dias, ampliando 
a expectativa para o encontro que 
une gerações e reafirma a paixão da 
população pelo futebol.

Esporte como 
ferramenta de inclusão

Além da celebração esportiva, o 
“2º Jogo da Solidariedade” refor-
ça o compromisso da Prefeitura de 
Montes Claros em utilizar o esporte 
como instrumento de inclusão so-
cial, integração comunitária e fortale-
cimento dos vínculos entre projetos 
socioesportivos e a comunidade.

A Administração destaca que 
eventos como este ampliam a res-
ponsabilidade coletiva e estimulam 
a participação popular em iniciativas 
que promovem dignidade às famílias 
mais vulneráveis, ao mesmo tempo 
em que valorizam a história esportiva 
da cidade e reconhecem atletas que 
tanto contribuíram para o desenvol-
vimento local.
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Numa tradição por várias décadas, estarei dando continuidade 
a famosa FEIJOADA DO THEO  dia  13 de Abril. Já marquei a data 
para que não haja outras promoções no mesmo dia. O Carnaval este 
ano será de 14 a 17 de fevereiro, portanto vai dar para descansar da 
folia e aguardarem a feijoada que como sabem terá no buffet  dife-
renciadas ilhas com carnes, frangos, frios, etc. Muita e muita gente 
já está me pergunto a data do famoso evento. Quanto ao local, ainda 
não decidir  e deixei para  quando regressar de Arraial onde sempre 
curto o verão no meu “ cantinho “.

A empresária fashion, ADA CORDEIRO, (foto) estará  brindan-
do  com suas clientes e amigos a confraternização VIP da sua ADA 
TREND em grande estilo e estarei presente para abraçar esta amiga 
maravilhosa.

FAMÍLIA EM DESTAQUE: Aluísio Teixeira e Jane Fleury com os 
filhos, Silvia, João e Pedro.

RELEMBRANDO a segunda HOMENAGEM ESPECIAL na Assem-
bleia Legislativa quando completei 50 anos de jornalismo. A emenda 
foi do Deputado, Gil Pereira.

O Presidente do Senado, Davi Alcolumbre adia sabatina de Mes-
sias para vaga no STF. Em tom duro, o presidente do Senado atribuiu 
o adiamento ao fato de o Palácio do Planalto não ter enviado a men-
sagem de indicação de Jorge Messias, da AGU, burocracia necessária 
para a formalização da indicação. Ele classificou o fato como “omis-
são”. O governo diz que já tem um roteiro para acabar com a crise 
em torno da escolha do novo ministro do STF. Será?

Visitando a moderna Clínica “ORALPRIME” da talentosa dentista, 
Bruna Campos.

NOS  anos 60 , a lista das DEZ MAIS ELEGANTES era esperada 
com muita expectativa na revista “Montes Claros em Foco “ e no 
jornal “Diário de Montes Claros “. Certo ano eu inovei e sair com 
Rilson para fotografar as componentes da lista em diversos locais 
ao ar livre como na Praça da Matriz, Parque de Exposições,  pérgola 
da piscina do AC, entre outros locais. Vejam duas das componentes 
da famosa lista, Lourdes Godinho e Maria Inês Narciso no PARQUE 
MUNICIPAL.

ENCONTRO  de amigos que amo muito: Tony e Heleninha Pinto 
Santos, Eunice Loyola e Fátima Pinto.

Estou recebendo o convite para o casamento  civil dos jovens,  
João Victor e Maria Fernanda ( foto) no próximo dia 12. Eles são fi-
lhos de Amarildo Catrink- Karina Narciso Caetano e Marcos Luciano 
Morais Dias e Alessandra Aparecida Dias. Estarei presente!

FEIJOADA DO 
THEO 2026

 CASAS NOS CONDOMÍNIOS - Os vários Condo-
mínios de luxo que existem aqui em Moc estão chamando aten-
ção neste Natal. Parece até uma competição, pois todos estão 
decorando jardins e fachadas com muita luz e imaginação. Isso é 
muito bom para ascender mais o espírito natalino. Nos Estados 
Unidos, onde as casas são com jardins sem nenhuma proteção 
os moradores dão verdadeiro show de criatividade com até pre-
sépios nos mesmos.  Tive a oportunidade de ver tudo isso em 
Miami e em bairros de Nova Yorque anos atrás. Enquanto isso, 
estamos esperando o término da decoração nas avenidas e pra-
ças de MOC.

 APROVAÇÃO - Desde a aprovação, no dia 12, do projeto 
de lei que veta qualquer desconto de contribuições sindical-as-
sociativas nos benefícios do INSS — até mesmo quando o apo-
sentado autoriza — a decisão repousa sobre a mesa de Lula. E 
o presidente hesita. De um lado, o Congresso envia um recado 
cristalino: proteger o beneficiário de cobranças automáticas que, 
historicamente, abrem brechas para abusos.

 GERAÇÃO DE ANALFABETOS - O diploma em 
curso superior, antes reservado a 6% da população adulta, agora 
chega a quase 20% no Brasil. Mas o avanço quantitativo cobra 
reflexão: que tipo de formação estamos entregando a uma so-
ciedade que muda mais depressa que suas instituições? O pro-
gresso não se mede apenas pelos números, mas pela capacidade 
de uma nação de transformar acesso em horizonte. Estamos for-
mando uma geração de analfabetos funcionais.

 TARCÍSIO CRESCE - A decisão de Alexandre de Mo-
raes que produziu prisões quase silenciosas, como se o país 
respirasse fundo antes de testar o pulso das Forças Armadas, 
pressiona a sucessão da direita. O movimento não deve rachar 
a relação entre Bolsonaro e Tarcísio, mas empurra o Centrão a 
cobrar uma sucessão definitiva. Nos bastidores, cresce a convic-
ção de que Tarcísio virou o único nome com oxigênio eleitoral à 
direita — e que Bolsonaro já não dita quem sobe à urna.

FRENTE A FRENTE

OS FILHOS nunca devem tirar da sua casa a mãe para 
colocá-las numa casa de repouso. Por mais confortáveis que 
sejam, não é igual onde mora e criou seus filhos.

GRACAS a Deus a artista plástica CONCEIÇÃO MELO 
curou o terrível câncer e já está trabalhando em seu  atelier 
de Arraial e firme como sempre com seu  astral maravilhoso.

UM GRUPO conhecido daqui de Moc estará seguindo 
para o Japão no próximo mês de Maio. Estaremos juntos!

E FALANDO em Arraial D’ Ajuda, Wilson Abreu e Tetê 
Castro compraram uma casa com “ pé na areia” e ela decorou 
a mesma com as belas peças da “Tete Home”. Pretendem com-
prar mais uma no mesmo local para alugar.

TAMBÉM estão construindo casas no alto da Pitinga, onde 
existe vários condomínios de luxo. Evandro Avelino e Ada, 
bem como, Cozim Borborema.

SERÁ  que não existe um critério para acabar de vez com 
o grande número de ruas com o mesmo nome em vários bair-
ros? A Rua Cassimiro de Abreu, por exemplo,  existe no São 
Luiz, Maracanã e mais dois bairros segundo um motorista de 
Uber

VAP&VIP


